
Estreia do Flamengo no Campeonato Carioca será em Natal. A partida contra o Boavista, 
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// Depois de acumular 4 mil toneladas de lixo na estação de transbordo, Prefeitura espera, renegociando dívidas, concluir até quarta transferência de residuos para Ceará-Mirim
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Nome do advogado 
e economista Marcos 
Nóbrega, que colabora 
aos domingos no 
NOVO, surge entre os 
cotados para assumir a 
vaga de Teori Zavascki 
no Supremo Tribunal 
Federal. Temer, porém, 
não estabeleceu prazo 
para anunciar escolha.  
 Política #3
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vida de policiais 
presos em Alcaçuz
Cinco ex-policiais que cumprem pena na penitenciária de Nísia Floresta correm 
risco de serem assassinados em razão do clima de instabilidade decorrente da 
guerra entre facções criminosas; alerta é da direção do presídio  Cidades #9
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Livro organizado por Ênio 
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Ministério Público 
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“prédio-mico”. #4
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Os janeiros de ócio não 
apenas ensejam encontros 

e reencontros, mas a prática 
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Futebol não é racional: a 
base do jogo e o motor que o 
impulsiona estão na emoção 

que provoca em nós. #6

Teresa 
Cristina 
canta 

Cartola
Natal verá hoje o 

encontro entre uma 
intérprete talentosa 
e um poeta genial. 

Teresa Cristina fará 
releituras de Cartola.   
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Sábado
Às 17h50

Presidente inicia visita à região na segunda-feira para tentar reverter baixa popularidade; primeira 
parada será na cidade de Paulo Afonso, na Bahia, mas vai também a municípios de Pernambuco

temer desembarca pela 3ª vez 
no Nordeste na próxima semana 

C
om a eleição 
do Congresso 
na semana que 
vem “encami-
nhada com re-

lativa tranquilidade” para o 
governo, o presidente Mi-
chel Temer desembarca na 
próxima segunda-feira (30), 
pela terceira vez, no Nordes-
te, para tentar reverter a sua 
baixa popularidade na re-
gião que, apesar de não mos-
trar mais tanta fidelidade ao 
PT, ainda possui um eleito-
rado que deu peso aos go-
vernos de seus antecessores 
- Luiz Inácio da Silva e Dilma 
Rousseff. 

A primeira parada de Te-
mer será na cidade de Pau-
lo Afonso, na Bahia, e na se-
quência vai a Floresta, em 
Pernambuco, onde autori-
zará a ligação de trechos de 
estações de bombeamento 
do Projeto de Integração do 
São Francisco e fará a assi-
natura da Ordem de Servi-
ço para elaboração do Pro-
jeto do Ramal do Agreste 
Pernambucano. 

Na sequência, Temer vai 

a Serra Talhada, também em 
Pernambuco, onde, ao lado 
do ministro da Educação, 
Mendonça Filho, irá inaugu-
rar o novo campus do Ins-
tituto Federal do Sertão de 
Pernambuco. 

De acordo com Mendon-
ça Filho, a terceira visita de 
Temer à região mostra que 
o presidente trabalha pelo 
Nordeste. “O presidente Te-
mer está mostrando que o 
Nordeste é sua prioridade 
com ações”, disse ao Broad-
cast Político, serviço de notí-
cias em tempo real do Gru-
po Estado. “Além de acelerar 
e investir nas obras de estru-
tura hídrica, o governo de-
monstra a preocupação com 
o ensino técnico, que vai aju-
dar a gerar empregos e, con-
sequentemente, na retoma-
da do crescimento”. 

“Depois de cancelar pelo 
menos duas agendas na re-
gião, Temer foi pela primei-
ra vez ao Nordeste no dia 9 
de dezembro, prestes a com-
pletar sete meses na Presi-
dência, e com quase quatro 
meses já efetivo no cargo. Na 

ocasião, por conta do receio 
de vaias e manifestações, a 
chefia de gabinete do Planal-
to segurou a divulgação da 
agenda oficial até a véspera 
da viagem. 

Pelo menos um auxiliar 

do presidente reconheceu 
que a iniciativa tinha como 
intenção privilegiar a im-
prensa regional que não ne-
cessitaria de grandes des-
locamentos para realizar a 
cobertura, e que poderia fo-

car mais no aspecto positi-
vo da agenda, sem destacar, 
por exemplo, assuntos na-
cionais, que eventualmente 
possam trazer algum tipo de 
desgaste ao governo. 

Na sua primeira parada, 
ele também foi a Pernam-
buco, mas dessa vez em Su-
rubim, para inspeção e assi-
natura de atos na barragem 
de Jucazinho e para a visita 
da estação de bombeamen-
to do reservatório do Pro-
grama de integração de São 
Francisco. Na agenda, ele 
também passou pelos mu-
nicípios pernambucanos de 
Salgueiro e Floresta, este úl-
timo que visitará pela segun-
da vez.

O objetivo do governo 
em focar em uma agenda de 
combate à seca tem como 
alvo também neutralizar o 
movimento de Ciro Gomes 
e do governador do Ceará, 
Camilo Santana, contra o 
governo. Ambos organizam 
mobilização pela retomada 
das obras de Transposição 
do Rio São Francisco para 
combater a seca.

No mesmo dia, Temer 
também foi a Fortaleza, onde 
assinou o decreto de regula-
mentação da Lei 13.340, re-
ferente à liquidação e rene-
gociação de dívidas de cré-
dito rural do Banco do Nor-
deste. Em seus discursos de 
estreia no Nordeste, Temer 
disse que estava no local 
para “combater mentiras” e 
mostrar que a região é “prio-
ridade de seu governo”. 

Na segunda visita do pre-
sidente à região, as declara-
ções de Temer foram ain-
da mais enfáticas e ele afir-
mou que gostaria de ser “o 
maior presidente nordesti-
no que passou pelo Brasil”. 
Essa segunda agenda acon-
teceu nos últimos dias de 
2016, exatamente no dia 27 
de dezembro, quando ele 
teve agendas em Alagoas. 
Na cerimônia de entrega de 
recursos para a construção 
de 133,5 mil reservatórios e 
cisternas, o presidente afir-
mou que “se, até o final do 
meu mandato, conseguir le-
var água para o Nordeste, já 
estarei satisfeito”.

// Michel temer, presidente: agenda de combate à seca

FOTOS: REPRODUÇÃO

O ministro Gilmar 
Mendes, do Supre-
mo Tribunal Fede-

ral, disse que “é lenda urbana” 
a versão de que teria pedido 
à presidente da Corte, minis-
tra Cármen Lúcia, para assu-
mir a relatoria da Lava Jato. 
“Não sei de onde vocês tira-
ram isso”, rebateu Gilmar, ao 
ser indagado, em São Paulo, 
se foi à Cármen para se ofere-
cer à relatoria do mais intrin-
cado e explosivo processo de 
combate à corrupção no País. 
Ele participou de um evento 
do Instituto de Direito Públi-
co (IDP).

A Lava Jato está sem re-
lator desde quinta-feira, 19, 
quando o ministro Teori Za-
vascki morreu no avião que 
caiu no mar de Paraty - outras 
quatro pessoas morreram na 
queda do bimotor.

O substituto de Teori ain-
da não foi definido. Cármen 
Lúcia, a presidente da Corte, 
vai definir como será escolhi-
do o novo relator. Na quarta-
-feira, 25, Gilmar reuniu-se 
com Cármen.

“Não existe essa possibi-
lidade de se oferecer (para a 
relatoria) Nem é possível. Na 
verdade é um sistema que 
terá que ser designado de 
forma objetiva. E se for de-
signado relator evidente que 
qualquer um terá que assu-
mir. Não se pode dizer que 
lá não está. Apenas isso”, co-
mentou o ministro do STF.

Na avaliação de Gilmar, 
“ninguém deseja ser rela-
tor da Lava Jato”. Ele relem-
brou uma passagem envol-
vendo os ministros Luís Bar-
roso e Teori Zavascki. Cer-
ta vez, Barroso disse a Teori 

que o País teve “muita sorte” 
pelo fato de ele assumir a re-
latoria da Lava Jato. Teori de-
volveu: “Quem não teve sor-
te foi eu.”

“Então, a rigor isso tumul-
tua a vida de todos, desorga-
niza por completo o gabine-
te que passa a ser concen-
trado nesse tipo de matéria”, 
disse Gilmar.

Indagado se indicou o 
nome do ministro Gandra 
Filho, do Tribunal Superior 
do Trabalho, para a vaga de 

Teori no Supremo, ele ironi-
zou. “Andam sabendo mais 
do que eu sobre isso”, disse. 
“Vai ter polêmica sobre qual-
quer candidato ao Supremo, 
sempre foi assim. Exatamen-
te acho que isso permite que 
se faça uma boa seleção.”

O sr. prefere alguém mais 
político ou técnico?, pergun-
tou um jornalista. “Não me 
cabe escolher e nem sei di-
zer se tem político ou técni-
co no tribunal”, foi a resposta 
de Gilmar.

// STF

Gilmar nega pedido 
para assumir lava Jato

// Gilmar Mendes, ministro do StF:  “isso tumultua a vida de todos”
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Colaborador do NOVO,  pernambucano está sendo indicado para substituir 
Teori Zavascki no Supremo Tribunal Federal

Marcos Nóbrega, o nome do 
Nordeste para o STF

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

BETO BARATA / ABR

Claudio Oliveira
Do NOVO

O 
p e r n a m b u -
cano Mar-
cos Nóbrega, 
c o n s e l h e i r o 
substituto do 

Tribunal de Contas de Per-
nambuco (TCE-PE) e colabo-
rador do NOVO, está sendo 
indicado para ocupar a vaga 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) deixada pelo ministro 
Teori Zavascki, morto no úl-
timo dia (19) devido a queda 
do avião em que viajava em 
Paraty-RJ. A proposição foi 
encaminhada ao presidente 
Michel Temer por estudan-
tes e professores da Universi-
dade Federal de Pernambuco 
(UFPE) e já é o nome defen-
dido num movimento regio-
nal, cuja alegação é de que há 
mais de 80 anos Pernambuco 
não ganha representante no 
Supremo.

Assim que a informação 
se tornou pública, amigos e 
admiradores encheram a pá-
gina do conselheiro no Fa-
cebook com felicitações e 
mensagens de estímulo de-
sejando que a proposta seja 
aceita. Eles destacam o am-
plo conhecimento e a carrei-
ra do jurista que justificaria a 
escolha.

Além de bacharel em Di-
reito pela UFPE, Marcos Nó-
brega é economista forma-
do pela mesma universida-
de, administrador de em-
presas pela Universidade 
Católica de Pernambuco 
(Unicap), tendo mestrado e 
doutorado pela Faculdade de 
Direito do Recife, onde tam-
bém é professor. Além disso, 
é Conselheiro Substituto do 

Tribunal de Contas de Per-
nambuco. Tem pós-doutora-
dos na Universidade de Har-
vard, na Harvard Law School 
e na Harvard Kennedy Scho-
ol of Government, bem como 
na Faculdade de Direito de 
Lisboa (FDUL).

Além dele, pelo menos 
outros 15 nomes estão cota-
dos para ocupar a vaga de mi-
nistro, entre eles o juiz Sérgio 
Moro e o ministro da Justiça, 
Alexandre de Moraes. “Des-
conheço, dentre os postulan-
tes, quem tenha um currículo 
melhor do que o de Marcos 
Nóbrega. Academicamen-
te falando, é algo extraordi-
nário, são múltiplas forma-
ções, na área do Direito, eco-
nomia e administração, am-
pla experiência no serviço 
público, experiência de qua-
se 30 anos de serviço públi-
co e formação acadêmica 
primorosa”, destaca o tam-
bém conselheiro substituto 
do TCE pernambucano, Car-
los Maurício Cabral Figueire-
do. Ele reside atualmente em 
Moçambique, na África, e é 
um dos maiores especialis-
tas em sistemas de controle 
do mundo.

Ele destaca que uma ca-
racterística importante para 
o nome de Marcos Nóbrega 
estar sendo cotado é espon-
taneidade surgida a partir da 
academia, por meio de estu-
dantes e operadores do Di-
reito. “É uma homenagem 
a uma carreira brilhante do 
professor Marcos Nóbrega. 
A nomeação de um minis-
tro envolve critérios e aspec-
tos que fogem à competência 
técnica e ao mérito pessoal. 
Há muitos aspectos em jogo, 
mas eu espero que seu nome 

seja considerado e, se assim 
for e o critério for meritório, 
não tenho dúvidas da nome-
ação dele”, avalia.

Na área econômica, Nó-
brega já publicou onze livros 
sobre temas diversos, como 
finanças públicas, controle, 
previdência do servidor pú-
blico, direito da infraestrutura, 
entre outros, destacando-se 
“Infrastructure in Emerging 
Markets: Theory and Practi-
ce”, publicado na Alemanha e 
em parceria com o advogado 
Terence Trennepol.

O conhecimento nesta 
área é outro aspecto consi-
derado pelos seus colegas do 
Direito. O juiz pernambuca-
no, Rafael de Menezes, desta-
ca que, para se  chegar ao STF, 
não basta apenas a indepen-
dência e conhecimento jurí-
dico, mas também dominar 
outras áreas que Marcos Nó-
brga conhece. “A Economia 
e o Direito são duas ciências 
que devem caminhar jun-
tas para desenvolvimento do 
país. Por tais requisitos, en-
tre outros, apoio a indicação 
de Marcos Nóbrega ao Supre-
mo”, diz o juiz, que também é 
membro da Associação Ibe-
roamericana de Magistra-
dos, professor da Universida-
de Católica de Pernambuco e 
um dos mais respeitados ma-
gistrados de Pernambuco e 
do Brasil.

O magistrado ressalta ain-
da que esse conhecimento 
é importante, uma vez que o 
judiciário no Brasil participa 
dos grandes debates nacio-
nais. “Um ministro, além do 
Direito também deve ter co-
nhecimento da economia e 
isso ele domina muito bem”, 
pontua.

Mensagens de 
incentivo nas 
redes sociais

Pelas redes sociais, amigos 
e admiradores de Marcos No-
brega, elogiaram seu históri-
co e capacidade para assumir 
o posto no Supremo Tribunal 
Federal, torcendo pela esco-
lha do seu nome.

“Marcos Nobrega é um 
cara extremamente capaz 
para o cargo. O currículo dele 
demonstra isso. Tem meu 
apoio irrestrito”, escreveu o 
bacharel em Direito, Romero 
Paes Barrero, aluno de Mes-
trado na UFPE. Já o amigo 
Marcos André Melo relatou 
sobre a indicação técnica de 
Nobrega destacando seu dife-
rencial “Marcos foge muito ao 
padrão usual de nomeações”, 
postou.

Capacidade e ponderação 
também foram características 
apontadas pelo professor de 
Direito e advogado potiguar 
Samuel Max Gabbay. “Se sua 
indicação se concretizar, nos-
sa corte maior ganhará um ju-
rista capacitado, ponderado, 
comedido e com ‘notável co-
nhecimento jurídico’ de so-
bra. Sem sombra de dúvidas, 
ele é alguém capaz de enfren-
tar com serenidade e sabedo-
ria os desafios que o STF apre-
senta. E, aumentar o nível da 
nossa corte maior”, escreveu.

O auditor fiscal tributário 
da secretaria da fazenda de 
Pernambuco, Nilo Otaviano 
Silva também elogiou a indi-
cação: “Uma das poucas indi-

cações sérias e respeitáveis”. O 
pernambucano preenche to-
dos os requisitos, segundo o 
professor da Fundação Getu-
lio Vargas, médico, sociólogo 
e cientista político, Carlos pe-
reira. “Independência políti-
ca e partidária, competência, 
moderação, uma formação e 
carreira acadêmica sólida. Se 
o Presidente Temer deseja for-
talecer essas qualidades, não 
deveria hesitar em considerar 
Marcos para Ministro da Su-
prema Corte”, sugere.

Marcos tem forte torcida 
dos pernambucanos. O pro-
curador da Assembleia Legis-
lativa do estado, Braga Sá, dis-
se que ele é uma personalida-
de que dignificará STF. “Todos 
nós pernambucanos deve-
mos hipotecar irrestrita soli-
dariedade ao nome do mestre 
Marcos Nobrega”. E do Sul do 
Brasil a torcida vem represen-
tada pelo Professor do Pro-
grama de Pós-Graduação em 
Economia da Universidade 
Federal de lá (UFRGS) Gia-
como Balbinotto, que des-
tacou a admiração dos gaú-
chos pela personalidade, co-
nhecimento e moderna visão 
do direito e de suas implica-
ções para a economia. “Des-
de modo, apoio o nome des-
te colega e jurista para o cargo. 
Com certeza o Brasil e a ma-
gistratura brasileira terão mui-
to a ganhar com sua nomea-
ção”, enfatizou.

A Economia e o 
Direito são duas 

ciências que 
devem caminhar 

juntas para 
desenvolvimento 

do país. Por tais 
requisitos, entre 

outros, apoio 
a indicação de 

Marcos Nóbrega 
ao Supremo.

Rafael de Menezes
Juiz de Direito

Se sua 
indicação se 
concretizar, 
nossa corte 

maior ganhará 
um jurista 

capacitado, 
ponderado, 
comedido e 

com ‘notável 
conhecimento 

jurídico’ de 
sobra”.

Samuel Max Gabbay
Advogado e professor

Escolha de Temer será no 
modelo norte-americano

Inspirado no modelo dos 
Estados Unidos, a indicação 
dos ministros da Suprema 
Corte brasileira é feita pelo 
presidente da República, não 
havendo um prazo definido 
para isso. Para a vaga do Mi-
nistro Teori Zavascki, que era 
o relator da Operação Lava 
Jato, o presidente Michel Te-
mer anunciou que se sente 
mais confortável em indicar 
um novo ministro após o STF 
redistribuir a relatoria dos ca-
sos relacionados à operação 
para ocupar o lugar, isto por-
que, seu nome foi citado nas 
investigações do maior esque-
ma de corrupção da história 
do país.

Vários nomes estão sendo 
especulados para a vaga, en-
tre eles Alexandre de Moraes, 
Ministro da Justiça, e a Minis-
tra Gracie Mendonça, da AGU 
(Advocacia-Geral da União). 
Quando Temer indicar o 
nome, tomar posse, o candi-
dato ao cargo deve passar por 
uma sabatina no Senado Fe-
deral que tem alguns de seus 
membros, em alguma medi-
da, envolvidos nas delações e 
investigações realizadas den-
tro da operação Lava Jato.

O sucessor será submeti-
do à sabatina na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cida-
dania do Senado (CCJ), com-
posta por 27 senadores. Essa 
Comissão não tem tempo de-
terminado para realizar a sa-
batina que consiste em ques-
tionar o ministro acerca da 
opinião jurídica e política dele 

sobre os mais variados assun-
tos, como a descriminalização 
das drogas e do aborto, direito 
a greve etc.

A última escolha de um 
membro da mais alta corte da 
justiça brasileira ocorreu em 
2015 quando a presidente Dil-
ma Rousseff, levou quase um 
ano para indicar Edson Fachin 
para a vaga de Joaquim Barbo-
sa, que se aposentou. Geral-
mente as campanhas dos pre-

tensos candidatos se baseiam 
indicações políticas de pesso-
as próximas ao governo, com 
reuniões fechadas, movimen-
tação de bastidores, e pres-
sões midiáticas e partidárias. 

No caso de Marcos Nó-
brega, conforme tem sido de-
fendidos por amigos e juris-
tas que acompanham seu tra-
balho, a indicação tem sido es-
pontânea dos profissionais e 
estudantes da área. 

// Presidente não tem prazo definido para anunciar sua decisão

// Além de Nóbrega, pelo menos outros 15 nomes estão cotados para ocupar a vaga de ministro
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OpiniãO

A consultoria GO Associa-
dos divulgou ontem um dado 
relevante para essa discussão 
do sistema prisional. O uso de 
tornozeleiras eletrônicas po-
deria levar a uma economia 
de R$ 3,3 bilhões por ano para 
o Brasil. E com esses recursos 
seria possível criar 22,8 mil va-
gas em prisões ou instalar blo-
queadores de celular em 1.650 
unidades prisionais.

De acordo com o autor do 
estudo, o professor da FGV 
Fernando Marcato, especia-
lista em Direito Público, o en-
carceramento em massa no 
Brasil é um problema. “E não 
existe uma preocupação para 
avaliar qual a medida mais 
adequada”.

Para fazer cálculo apresen-
tado, ele levou em considera-
ção apenas os presos que não 
deveriam estar encarcerados. 
A base do cálculo foi um estu-
do Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea) no 
qual é informado que 37,2% 
dos presos provisórios não são 
condenados à prisão após jul-
gamento. Também foram usa-
dos dados do Levantamento 
Nacional de Informações Pe-

nitenciárias (Infopen) e do Mi-
nistério da Justiça e Cidadania.

De acordo com o autor, 
com base nesses documen-
tos, pelo menos 91 mil presos 
não deveriam estar encarcera-
dos, mas acabam custando R$ 
3,3 mil por mês, cada um (mé-
dia). A comparação feita leva 
em consideração dados do 
Ministério da Justiça, que es-
tima o custo mensal médio da 
manutenção de um condena-
do com tornozeleira eletrôni-
ca em R$ 300.

Se esse mesmo valor eco-
nomizado com tornozeleira for 
usado na educação, os ganhos 
são ainda maiores. Segundo o 
autor do estudo, seriam gera-
dos R$ 13,1 bilhões na econo-
mia como um todo, 271 mil no-
vos empregos, R$ 3,6 bilhões 
em salários e R$ 866,3 milhões 
em arrecadação.

São números que à primei-
ra vista podem fazer qualquer 
governante ou gestor achar 
que encontrou a solução mági-
ca para o sistema prisional. Mas 
há que se fazer uma conside-
ração sobre isso: e como é que 
serão controlados esses presos 
usando tornozeleira? Quem 
vai garantir que não cometerão 
novos crimes? Quanto pode 
custar ao Estado esse risco?

Não há que se duvidar que 
os cálculos estejam corretos. 
E que, no caso do Rio Grande 
do Norte, uma economia pro-
jetada por meio de uma estra-
tégia assim poderia sim ajudar 
o Estado a investir em outros 
programas, como um de com-
bate à seca. Mas o perigo de 
que alguém seja vítima de al-
gum desses detentos que po-
deriam estar presos e na pior 
das hipóteses entrar para a es-

tatística dos assassinatos, freia 
qualquer iniciativa do tipo.

O que resta avaliar é se há 
como – por meio de avaliação 
profunda – determinar quais 
presos realmente não ofere-
cem realmente risco e tentar 
implantar um programa do 
tipo. A economia seria menor, 
a segurança maior e os recur-
sos economizados ainda po-
deriam ser injetados no pró-
prio sistema penitenciário, 
como forma de aprimorá-lo.

Algumas observações adi-
cionais: se não se pode aceitar 
que Alcaçuz continue, muito 
menos se deve concordar que 
os presos, em todas as cadeias, 
continuem ociosos dentro 
das penitenciárias do Estado. 
Também não deveria ser acei-
to que os presos que participa-
ram da chacina de 26 pesso-
as não sejam responsabiliza-
dos. A Justiça deveria trabalhar 
para responsabilizá-los pelo 
crime, cada um deles, após a 
devida investigação. E, por fim, 
a quantidade de presos provi-
sórios precisa ser reduzida. Es-
ses presidiários precisam ser 
julgados. Isso é uma questão 
de Justiça. (Everton Dantas)

MICO
O Ministério Público do Rio 
Grande do Norte reabriu a 
concorrência  001/2016 que 
visa a construção do prédio-
sede do arquivo morto da 
instituição. Para quem não 
lembra – segundo a própria 
instituição – esse novo imóvel 
será construído ali onde foi 
derrubado o famoso “prédio-
mico” do MP, aquele que foi 
comprado, jamais usado, 
custou R$ 850 mil e ninguém 
jamais foi punido pelo 
suposto dano ao erário. Um 
detalhe: a demolição custou 
quase R$ 100 mil.

Agora
O Ministério Público firmou 
termo de cooperação técnica 
com a Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejuc) que 
visa a cessão de um sistema 
de controle prisional ao 
órgão  e permitirá o acesso 
por parte do MP a dados 
que possibilitem combater 
melhor o crime organizado, 
a sonegação fiscal, a lavagem 
de dinheiro e os crimes 
contra o patrimônio público. 
O termo de cooperação foi 
publicado no Diário Oficial de 
ontem. 

Carnaval 
A Prefeitura de Natal, por 
meio da Fundação Capitania 
das Artes, abriu ontem 
diferentes chamadas públicas 
para atrações que farão parte 
do Carnaval multicultural 
de Natal 2017, que este ano 
prevê inclusive uma virada 
carnavalesca. Enquanto 
isso, no Ceará, o governador 
tirou dinheiro da folia para 
aplicar em prioridades 
como segurança. E em Sção 
Paulo, Dória – tão criticado – 
remanejou dinheiro de obras 
para pagar professores.

Força 
Ganha força o movimento 
regional pedindo ao 
presidente Michel Temer 
que o professor marcos 
Nóbrega seja o novo ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), na vaga antes 
ocupada pelo ministro Teori 
Zavascki, morto em acidente 

aéreo. Argumentos do lado 
de cá: tem capacidade, 
não é atrelado a nenhum 
partido e é favorável à 
Lava Jato, além de ter 
competência reconhecida 
internacionalmente. Do lado 
de lá: Temer marcaria um 
pontinho com o Nordeste e 
seus formadores de opinião, 
colocando no STF um 
representante da região.

Educação 
A Federação dos Municípios 
conseguiu agendar uma 
reunião de prefeitos com 
o ministro da Educação, 
Mendonça Filho (DEM-PE), 
na próxima segunda-feira 
(30), no Instituto Metrópole 
Digital, na Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte, às 17h30. No encontro 
será discutida a devolução de 
verbas ao Fundo Nacional de 
Desenvolvimento à Educação 
(FNDE).

Agilidade
Passados 13 dias do massacre 
que vitimou 26 presos em 
Alcaçuz, o Tribunal de 
Justiça aprovou a criação do 
Colegiado Interinstitucional 
de Execução Penal (CIEP). 
O órgão, vinculado à 
Presidência do TJRN, terá 
o objetivo de planejar e 
executar ações visando 
a melhoria do sistema 
carcerário. “Em especial a 
melhoria na identificação e 
acomodação dos reclusos 
nas unidades prisionais e na 
redução do déficit carcerário”. 

Ciclovia
A ciclovia da Rota do Sol será 
inaugurada dia 4 de fevereiro 
próximo, um sábado. A data 
foi anunciada ontem pelo 
governador Robinson Faria 
em reunião com grupo 
de ciclistas. A obra já foi 
concluída e tem extensão de 
cinco quilômetros por três 
metros de largura, entre a 
rotatória do bairro Cidade 
Verde até a entrada de Pium. 
A ciclovia será inaugurada 
com um passeio de bicicleta 
que começará às 8h. Os 
ciclistas comemoraram 
bastante a notícia.  

Um passo de cada vez

ZUM  ZUM  ZUM

Modelo para  não seguir

“A contribuição da Comissão 
Especial na crise da Segurança”

Depois do fracasso de Alcaçuz e de todos os maus exem-
plos, sobretudo os verificados na estrutura física, dados por 
esta que seria, ao menos no papel, a penitenciária estadual de 
segurança máxima, o governo tem todos os elementos para 
não repetir os erros daqui por diante. 

Está em curso a construção de novas unidades prisionais. 
Quando ficarem prontas, conforme anunciou o governador 
Robinson Faria, Alcaçuz deve ser desativada. É, de fato, a me-
dida a ser tomada tamanha a inutilidade deste presídio. 

Nem o mais simpático ao modelo implantado ali em Ní-
sia Floresta negaria o fato de que, como espaço para custo-
diar e principalmente recuperar presos, a penitenciária fra-
cassou. O irônico seria manter a Penitenciária de Alcaçuz ali, 
do jeito que está, mesmo depois de desativada. Para mostrar 
como não deve ser um presídio, muito menos classificado 
como de segurança máxima.

Se é possível afirmar que de tudo o que ocorreu ali nas últi-
mas semanas pode-se extrair algo de positivo seria justamen-
te isso:  o exemplo de como não errar novamente. O governo, 
com base nos resultados em Nísia Floresta, tem tudo para não 
repetir os mesmos erros ao construir as suas novas unidades 
prisionais. Não é preciso ser especialista, por exemplo, para re-
conhecer que prisão erguida em cima de dunas facilita a aber-
tura de túneis, além de dificultar a vigilância, dada exatamen-
te ao movimento natural das dunas. É inimaginável pensar 
numa nova penitenciária sem que os pisos sejam concretados. 

Do mesmo modo, não se concebe mais levantar presídio 
sem antes dotá-lo de bloqueadores de celulares e com estrutu-
ra de pessoal e de tecnologia para evitar que sejam introduzidas 
armas de qualquer tipo. É  o mínimo que se espera - o básico.

O poder público precisa, acima de tudo, saber lidar com 
as facções criminosas, impondo-se aos bandidos. Não é de 
hoje que jornais e postais noticiam a presença destes grupos 
organizados no Rio Grande do Norte. Sem um presídio em 
que a comunicação com o exterior seja completamente evi-
tada, continuará sendo fácil não somente o intercâmbio de 
presos entre cadeias mas a articulação de ações criminosas 
de dentro para fora destas unidades.

As prisões não podem mais funcionar como academias 
do crime, locais em que presos por delitos de menor gravida-
de aprendem com bandidos mais experientes a virar margi-
nais perigosos. A ideia de que os presídios podem ressociali-
zar bandidos precisa ser revista - ou então descartada de vez, 
sem hipocrisias.

Um dos papéis do Poder Legislativo é debater temas de 
interesse da sociedade como um todo e a Segurança foi fre-
quentemente discutida na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte durante o ano de 2016, principalmente 
após a onda de ataques que aconteceram em todo o Esta-
do depois que bloqueadores de sinais de operadoras de ce-
lular foram instalados nos principais ambientes prisionais.

No intuito de contribuir com o Estado, o presidente Eze-
quiel Ferreira de Souza, teve a iniciativa de criar a Comissão 
Especial de Segurança, a qual fiquei incumbido de presidir 
juntamente com o deputado Tomba Farias (vice-presiden-
te) e a deputada Cristiane Dantas (relatora) para que fosse 
elaborado um relatório de sugestões com as necessidades 
da pasta após levantamento feito com autoridades no as-
sunto e posteriormente repassar ao Governo do Estado para 
que o mesmo pudesse tomar as providências necessárias.

De maneira extraordinária nos reuníamos uma vez por 
semana na Sala das Comissões para ouvir das autoridades 
responsáveis pelo setor de Segurança as principais necessi-
dades e reivindicações. Representantes da Polícia Civil, Po-
lícia Militar, Corpo de Bombeiros e Instituto Técnico-Cien-
tífico de Polícia (ITEP) foram unânimes em destacar não só 
ausência de estrutura física e de equipamentos como cole-
tes e armas, mas principalmente de pessoal, chamando a 
necessidade para o déficit com conseqüente urgência na 
realização de concurso público.

Já Anderson Brito, Secretário Geral de Controle Externo 
do Tribunal de Contas do Estado (TCE), esclareceu que, ape-
sar do esforço, boa vontade e condições financeiras privile-
giadas de alguns municípios, as prefeituras não podem arcar 
com diárias operacionais a policiais civis e militares, por ser 
a medida inconstitucional. Segundo o secretário, os municí-
pios podem ajudar no custeio de combustível, manutenção 
de quartel, peças para veículos e fardamento. Uma das solu-
ções para o impasse seria a criação das guardas municipais, 
mas geraria mais uma despesa em tempos de diminuição de 
repasses para as administrações locais menos abonadas.

A Comissão Especial de Segurança cumpriu bem o seu 
papel de discutir e elaborar o relatório de sugestões após 
ouvir as autoridades competentes no assunto entregá-lo 
ao presidente da Casa, que posteriormente encaminhou 
ao governador Robinson Faria. Como resultado prático das 
ações da comissão e seu relatório, o Governo do Estado 
confirmou para 2017 a realização de concurso público para 
as polícias e Corpo de Bombeiros. Assim foi, dessa forma, 
a contribuição do Legislativo ao Estado no quesito da crise 
de insegurança, a qual enfrentamos no momento. A popu-
lação sofre desse mal por todo o Rio Grande do Norte e de-
vemos fazer algo para que a situação não se agrave.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO APRESENTADOR LUCIANO HUCK, 
RESSUSCITADA PELOS INTERNAUTAS 
APÓS PRISÃO DE EIKE BATISTA TER SIDO 
DECRETADA

“Podem falar o que quiser, mas quantos 
mais @eikebatista s no Brasil, melhor. 
Gosto da sua visão de mundo. Do 
orgulho de fazer direito E de ajudar.”

• Foi criado o comitê Estadual de 
Combate à LGBTfobia, vinculado 
á Secretaria da Justiça e Cidadania, 
ainda comandada pelo secretário 
Wallber Virgolino.
• Segundo dados de 2014 da OMS 
(Organização Mundial da Saúde), 
aproximadamente 600 milhões 
de adultos possuem obesidade no 

mundo, um número que dobrou 
desde 1980.
• Em 2016, segundo a 
Coordenadoria Estadual de 
Infância e Juventude,  foram 
adotadas 183 crianças no Rio 
Grande do Norte. Atualmente estão 
cadastrados em todo o estado 283 
pretendentes aptos à adoção e 23 

crianças e adolescentes disponíveis.  
• Por maioria simples de votos, com 
a presença da maioria absoluta dos 
senadores (41), o Senado elege na 
próxima quarta-feira (1º) seu novo 
presidente.
• A Cidade da Criança recebe 
neste domingo (29) o Maior Show 
Infantil do Ano, com Backyardigans, 

Galinha Pintadinha e a Peppa Pig. A 
apresentação será a partir das 17h. 
Os ingressos custam apenas R$ 1 
para o público entre 6 e 60 anos.
• O Vasco joga na Arena das Dunas 
dia 9 próximo. Contra o Santos-AP, 
a pedido deste time. A informação 
está publicada no site da CBF. O 
horário está mantido para as 21h.

Artigo Hermano Morais
Deputado estadual
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Outro dia, nem rompia 
a manhã, corri os olhos nos 
mandamentos, pecados e vir-
tudes, segundo o poeta Dióge-
nes da Cunha Lima. E fiquei 
lembrando como eram lidos, 
naqueles meados dos anos 
sessenta, os dois volumes or-
ganizados e apresentados 
pelo editor Ênio da Silveira na 
velha e excelente editora Ci-
vilização Brasileira. Sou desse 
tempo. Talvez por isso os vo-
lumes ainda sobrevivam aqui 
na estante dos cronistas, guar-
dando uma saudade doce e 
calada, de quando pecar tinha 
uma certa graça. 

A ideia não nasceu no Bra-
sil, mas, aqui, o primeiro vo-
lume coletivo organizado 
por Ênio sobre os sete peca-
dos saiu em 1964. Os dias de 
chumbo desabavam sobre o 
Brasil. Reúne um bom time, 
daí o acerto de Ênio: Guima-
rães Rosa, Otto Lara Resen-
de, Carlos Heitor Cony, Mário 
Donato, Guilherme Figueire-
do, José Condé e Lygia Fagun-
des Telles. São sete olhares e 
uma riqueza de percepção 
que o próprio Ênio aponta, 
entre as grandezas e misérias 
nascidas de fabulações literá-
rias, algumas geniais. 

Certamente foi a primei-
ra experiência brasileira do 
pecado como tema literá-
rio. Teve tão boa repercus-
são que no ano seguinte, em 
1965, Ênio convidou dez no-
mes - repetiu alguns - para lan-
çar um novo volume sobre os 
dez mandamentos. Lembrou-
-se então de chamar João An-
tônio, um nome meio maldito, 
e não esqueceu de Orígenes 
Lessa, Jorge Amado e Helena 
Silveira, para lembrar alguns. 
Foi outro sucesso editorial. O 
texto de Ênio nas orelhas con-
ta a história da idéia numa dis-
creta genialidade.

Em anos mais recentes - 
1998 - nasceram novas expe-
riências, uma delas bem ori-
ginal quando, numa reunião 
de histórias, demos um salto 
com a coleção ‘Plenos Peca-
dos’, da editora Objetiva. São 
sete grandes narrativas escri-
tas por Tomaz Martínez (So-
berba), João Gilberto Noll 
(Preguiça), Zuenir Ventura 
(Inveja), João Ubaldo Ribeira 
(Luxúria), José Roberto Tore-
ro (Ira), Ariel Dorfman (Ava-
reza) e Luís Fernando Veríssi-
mo (Gula). Não conhecê-los, e 
não tê-los, creia, é cometer o 
oitavo pecado. 

Só depois, se estas estan-
tes não enganam a este cole-
cionador de papéis antigos e 
novos, quase todos inserví-
veis para o mundo moderno, 
saiu a coleção ‘Eles São Sete’, 
da Ediouro, reunindo outro 
time de cronistas e escritores, 
entre eles Silvia Orthof, peque-
nos textos publicados indivi-
dualmente. E em 2005 saiu, 
aqui no Brasil, editora Benvi-
rá, a tradução dos sete peque-
nos em bem cuidados volu-
mes da coleção ‘Sete Pecados 
Capitais’, originalmente publi-
cados pela grande Universida-
de de Oxford. 

Aliás, a editora Leya, ano 
passado, começou sua cole-
ção dos sete pecados com no-
vos autores iniciando com a 
luxúria e a inveja. Aqui, nesta 
Aldeia Velha de Felipe Cama-
rão que foi capitania heredi-
tária do mui lido senhor João 
de Barro, os mandamentos e 
pecados não passaram sem 
chamar a atenção de Câma-
ra Cascudo. Mas, o espaço da 
crônica acabou. Talvez ama-
nhã, se o doce pecado da pre-
guiça não abater o ânimo já 
cansado do cronista para re-
mexer em velhos e bolorentos 
alfarrábios...

Mandamentos e pecados

“Há pecados tão agradáveis 
que, se os confessasse, 
cometia o pecado do 
orgulho”.
Sophie Arnould

1. PESOS
No jornalismo a verdade é 

leve e a mentira é pesada. É por 
isso que a verdade sempre aca-
ba flutuando e a mentira afun-
dando. Não foi diferente ao lon-
go dos quinze dias de cobertu-
ra da chacina de Alcaçuz.

2. RETRATO
Ontem, a própria polícia 

divulgou que dos 26 trucida-
dos, dos quais 24 foram dego-
lados, apenas seis cumpriam 
pena por homicídio ou latrocí-
nio, crimes contra a vida. Vinte 
pagavam por furto ou roubo.  

3. QUEDA
A revelação da verdade 

derruba a tese de que eram cri-
minosos violentos e mereciam 
morrer até porque se sabe que 
alguns estavam em progressão 
de pena e assistidos pela Pasto-
ral Carcerária e a Defensoria.

4. QUANTO...
À fuga e ao desaparecimen-

to de presos, são consequên-
cias da escancarada ineficiên-
cia da polícia e de quem culpa 
as dunas de Alcaçuz. A chaci-
na revelou o descontrole aco-
bertado por alguns falastrões.

PANTIM - Depois de quinze 
dias, de surpreender a todos, 
inclusive ao governador, e 
erguer a gigantesca muralha 
de ferro, a polícia finalmente 
entra em Alcaçuz. E hasteia 
o glorioso pavilhão nacional. 
Tudo pantim.

OU, OU, OU... - Do secretário 
Wallber Virgolino, este primor 
de vagueza na sua arte de não 
dizer nada à sociedade que 
paga seu bom salário para 
saber: ‘Quem não respondeu 
à chamada ou morreu, ou 
está ferido ou fugiu’.

NATAL - A Prefeitura no 
final do ano lançou nova 
camada de asfalto ao longo 
da Av. Afonso Pena e deixou 
a avenida perfeita. Como é 
típico desta Natal, o asfalto 
já começa a ser cortado e 
esburacado. Tem jeito?

PREFEITURA - Apesar 
de famélico por cargos, o 
PMDB contentou-se com as 
secretarias de turismo, obras e 
a Urbana. Tomaz Pereira volta 
a adjunto. É que o PMDB tem 
acesso a Michel Temer e pode 
trazer bons recursos. 

DETALHE - Inscrito no PDT e 
com o crédito de ter apoiado 
os candidatos do partido em 
Ceará Mirim, Jerônimo Melo 
foi escolha pessoal do prefeito 
Carlos Eduardo. Não houve a 
indicação de nenhum outro 
político. 

ACREDITE - Pobre Rei 
Momo! Para ser escolhido, 
e ter direito a roupa e cachê, 
os candidatos precisam se 
submeter a edital burocrático. 
Como se o reinado da alegria 
precisasse de um papel 
sisudo com alguns carimbos.

HERÓI - Em Pernambuco, 
triunfou a idéia iluminista da 
liberdade e seu herói é Frei 
Caneca. Aqui, triunfará nos 200 
anos da Revolução de 1817, 
só André de Albuquerque e 
não Frei Miguelinho, sempre 
esquecido. 

ALIÁS - Com o belisco 
ao industrial André de 
Albuquerque glorifica-se o 
capital e não a idéia da liberdade 
sem a qual o próprio capital 
não triunfa. É um monumento 
a André, mas também à nossa 
parca consciência. 

ERVA - Em três páginas, com 
fotos da época, Nirlando 
Beirão lembrou os trinta anos 
da ‘Felicidade enlatada’, as 15 
mil latas com maconha de 
qualidade que apareceram 
boiando nas águas da 
Guanabara em 1987. 

HISTÓRIA - O caso está na 
história e na literatura com 
dois livros e um documentário, 
todos com o título que virou 
um fato histórico: O Verão da 
Lata. Nirlando mostra foto do 
navio Solana Star. É um caso 
surrealista.

LIMITE - O ano de 2016 não 
foi fácil: os três poderes e o 
Ministério Público feriram 
os limites - prudencial uns 
e legal outros. O que prova 
que o desafio é muito difícil a 
todos: pra quem cobra e pra 
quem é cobrado.

URGENTE - De uma raposa 
nos corredores da Assembléia 
ajeitando o nó da gravata 
torto de tanta ironia: ‘Anote aí 
no seu bloco: se o governador 
não mudar outras áreas do 
seu governo vai pagar um 
preço muito alto’.

PALCO

CAMARIM

Cela comum para Eike
Eike Batista foi procurado pela Polícia Federal, para rece-

ber ordem de prisão, investigado pelos juízes da Operação 
Lava Jato. Eike está sendo acusado de pagar propina ao ex-
-governador Sérgio Cabral, no valor de R$ 50 milhões. O em-
presário, que atua nos segmentos de mineração, óleo e gás, 
logística, energia, indústria naval e carvão mineral, já ocu-
pou a posição de oitavo homem mais rico do mundo. Re-
centemente, Eike teve US$ 63 milhões bloqueados nas Ilhas 
Cayman. O milionário conseguiu sair do país, sem chamar 
a atenção da PF. O nome de Eike está na lista de foragidos 
da Interpol, após sair do Brasil, utilizando seu passaporte ale-
mão. Filho do ex-presidente da Companhia Vale do Rio Doce, 
Eike não tem diploma de curso superior, devendo ficar preso 
em cela comum.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Pagamentos
Isso é uma vergonha. Nos próximos meses haverá greve 

em vários setores do serviço público, pois o governo não vai 
cumprir nem está podendo cumprir com o orçamento finan-
ceiro. A educação já está se unindo: os professores da rede 
estadual não querem retornar às salas de aulas, pois os pro-
fessores estão sendo obrigados a cumprir 24 horas da jor-
nada pedagógica uma vez que o governo quer retirar a hora 
atividade!
Santiago Lima
Via Facebook

Grafith
Pra mim que acompanho a banda há muito tempo achei 

lamentável, quem é fã de um determinado artista na musica 
não gostaria de ver nada parecido acontecendo, estão mais 
do que certos.
Patrick Nascimento
Via email

Alcaçuz
Com a desativação do presídio de Alcaçuz, caso seja viá-

vel é bom que seja construído um parque tecnológico, centro 
de educação e cultura por meio da tecnologia.
José Raul
Via Facebook

Alcaçuz – 2
Como é uma localização turística, seria ideal construir 

um parque, já que não temos nenhum no nosso Estado. Uma 
escola nesse lugar não iria cair bem. Muita energia ruim.
Paulo Henrique Viana
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Janeiros alienados
Os janeiros de ócio não apenas ensejam encontros e re-

encontros, mas a exposição ou a prática despudorada de 
pecados. Basta andar a esmo pelas orlas endinheiradas 
com um olhar atento à população sazonal. Pecados – va-
mos nos limitar aos capitais – abundam, assim como si-
lhuetas que projetam os glúteos na paisagem azul. Estação 
alienada, de um nem aí, transitório ou não, para as carnifi-
cinas dos presos, o crescimento da violência ao lado, os ru-
mos da Lava Jato, o desemprego e outras agruras que ora as-
solam a maioria dos brasileiros.  

Tudo segue como um velho roteiro, em que os persona-
gens buscam contentamento nas trivialidades dos peque-
nos momentos. Há quem diga que a felicidade é feita disso, 
e que nos momentos finais da existência as memórias mais 
simples findam as mais relevantes. O banho de mar com as 
crianças, as leituras amenas no balanço da rede, os exercí-
cios culinários, as conversas com os amigos e a família.

Há uma enigmática tolerância para uma efervescen-
te população de glutões, invejosos, mal-educados, vaido-
sos, petulantes, preguiçosos, arrogantes e avaros a altíssimo 
custo dissimulados. Pois não é fácil ficar indiferente à gas-
tança inevitável para pôr em movimento, verão a verão, a 
roda da exposição de pecadilhos tão caros à natureza hu-
mana. Há de fato quem contraia dívidas só para demonstrar 
superioridade e ostentar o luxo dos esnobes. 

Há ainda a turma espelhada em Narciso – da mais ino-
fensiva, centrada nos atributos e exercícios físicos, até a 
mais perigosa, a serviço da vaidade e do enfastiante exibi-
cionismo intelectual. Biografias expõem a felicidade plasti-
ficada em redes sociais, a guisa de súplica pelo reconheci-
mento dos demais vaidosos, que dificilmente se satisfazem 
com pouco. Bacon observou que vaidosos cedo se tornam 
joguetes dos sensatos e discretos, objeto de admiração dos 
tolos, ídolos de parasitas e escravos da própria vontade. 

Em meio às comezainas e doses de destilados e fermen-
tados nos parrachos e varandas, nem tudo que se faz e que 
se sente serve para justificar o granjeio de amigos, o arrema-
te de novos negócios, a realização de um projeto de felicida-
de. Na calmaria da paisagem azul, também é possível entre-
ver o ressentimento, a tormenta das almas em vista de qua-
lidades alheias desejadas. 

 As memórias que não desejamos extinguir se fortalece-
riam se, em vez da sociabilidade superficial e do ócio banal, 
optássemos pelo refúgio nas consolações da estética, nos 
encontros com quem afetivamente importa. Especialmen-
te nos janeiros alienados, não faria mal lutarmos contra os 
condicionamentos atávicos impostos por uma cultura so-
cial que deprecia a qualidade.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVO
Parabéns a todos os profissionais que, com dedicação, 

competência e acima de tudo amor pela profissão trabalha-
ram para trazer todas as notícias até nós, seus leitores, sem-
pre atualizadas, principalmente por estarmos vivendo um 
momento tão desagradável na historia do RN.
Maria das Graças
Via NOVOWhats

NOVO - 2
Estou lisonjeado por conhecer um pouco mais do traba-

lho de vocês e ficando cada vez mais encantado. Obrigado 
pelo comprometimento com a notícia e por informar a nos-
sa população de maneira clara, objetiva e fidedigna. Agrade-
ço muito. Irei acessar o aplicativo e passarei a comprar mais 
exemplares impressos para que seja otimizado o serviço. 
Quem sabe, um dia, ainda trabalharemos juntos.
Graça e paz.
Ednaldo Lins
Via NOVOWhats

NOVO - 3
É incrível o trabalho realizado por vocês! Não vivo e não 

consigo viver sem “O NOVO”. Parabéns. A verdade no ato. 
Comprometimento e amor pelo leitor. Totalmente inovador. 
Espero contar sempre com vocês, porque eu sempre vou ler 
o NOVO. Bom domingo!
João Paulo Lagoa Nova
Via NOVOWhats
                  
NOVO - 4

Cobertura ótima sobre esta crise penitenciária do nosso 
Estado e o NOVO nos deixou muito bem informados, des-
mistificando todos os boatos que surgiram com essa crise. 
Parabéns!
Natalia Potengi
Via NOVOWhats

 FUTEBOL
Quem torce pelo Ibis do Recife, o pior clube do Brasil, o 

amor que ele tem a esse clube, é igualzinho ao amor daquele 
que torce pelo Flamengo.
Natercio Costa
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 

rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias com 
os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 
Além disso, você também tem a sua disposição um canal rá-
pido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Futebol não é racional. Por 
mais que existam os livros e a 
história, o Tite e o Guardiola, o 
Klopp e o San Paoli, a base do 
jogo e o motor que o impulsio-
nou para que se tornasse o es-
porte mais popular do planeta 
estão na emoção que o futebol 
provoca em nós.

 A imprevisibilidade do 
que pode ou não acontecer 
em campo fez com que Mil-
lôr Fernandes cunhasse a fra-
se: “o futebol deu certo no Bra-
sil porque o futebol e o Brasil 
são iguaizinhos: não têm lógi-
ca nenhuma!”

 Por essa razão, rejeito vá-
rias teses de “especialistas” no 
assunto entre elas aquela que 
“determina” que se “deve” tor-
cer por uma equipe de sua ter-
ra, uma vez que não se esco-
lhe uma paixão, não se contro-
la uma preferência. O poder 
de decisão da nossa porção 
mais razoável sobre a escolha 
do nosso time preferido é bas-
tante limitado. Tanto que cha-
mamos de “time de coração”.

 A emoção e a natureza 
ilógica desta prática desporti-
va nos leva a nutrir sentimen-
tos inexplicáveis como vibrar 

ou chorar pelo resultado das 
ações de 11 sujeitos que co-
nhecemos apenas por maté-
rias de portais e entrevistas na 
TV. Também guardamos res-
sentimento de quem se dedi-
ca a debochar do objeto de 
nossa devoção como se falas-
se mal de uma pessoa que-
rida. Algo curioso que um 
amigo alheio às paixões fu-
tebolísticas me apontou é o 
seguinte: muitas vezes, tor-
cemos pelo bom desempe-
nho de um jogador profis-
sional que defende as cores 
de nossa agremiação predi-

leta. Aí, um dia, ele muda de 
time e passa a ter a cartei-
ra de trabalho assinada por 
uma equipe rival. Nesse ins-
tante preciso, como num 
passe de mágica, nosso amor 
se transforma em ódio e mal-
dizemos o “traidor” para todo 
o sempre. Meu amigo, cruel e 
impiedoso, sentenciou: “Vo-
cês torcem para empresas! 
Não faz sentido! É como se 
eu fosse para uma aqrquiban-
cada gritar ‘Google’, ‘Google’! 
E do outro lado, os adversá-
rios respondessem ‘Microsoft’, 
‘Microsoft’!”

Afinal, é só um jogo

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Jornalista    carlosfialho@novojornal.jor.br

Jornal de

O cantor Beto Barbosa foi detido na manhã desta sexta-feira, 
27, em Fortaleza, no Ceará. De acordo com a Tribuna do Ceará, 
tudo começou com uma confusão em um supermercado local 
Quando os policiais foram acionados e tentaram prender o can-
tor, ele reagiu.

Em um vídeo que circula na internet, Beto Barbosa está al-
gemado na delegacia, brigando com policiais. O cantor tenta se 
defender dizendo que disse “eu não sou vagabundo”, enquanto é 
acusado de ter chamado o policial de vagabundo.

Um dos cartões postais da nossa 
cidade, o Morro do Careca.

Foto: Frankie Marcone/NOVO

+ LIDAS
Natal ganhará primeiro bar 

de gelo do Nordeste:

Aeroporto de São Gon-
çalo é o melhor do país, diz 

pesquisa: 

Banda Grafith aciona jus-
tiça por meme associado à re-

belião em Alcaçuz:

A paixão esportiva nos 
conduz por veredas que não 
costumamos eleger cotidia-
namente. Abraçamos desco-
nhecidos para celebrar um gol 
por mais reservados que se-
jamos no dia a dia, entoamos 
cânticos a plenos pulmões 
ainda que nossa timidez não 
nos permita cantar nem “Pa-
rabéns pra você” em públi-
co. O futebol nos leva a encar-
nar a mais genuína contradi-
ção ao nos fazer “dizer agora o 
oposto do que eu disse antes” 
como um Raul Seixas ludopé-
dico em nossa metamorfose 
ambulante de 90 minutos se-
manais (ou mais, dependendo 
do calendário da CBF).

 O jogo inventado pelos in-
gleses é uma concessão à nos-
sa irracionalidade, nada mais 
que isso, é distração, entrete-

nimento, um baita jogo, o mais 
assistido e praticado mundo 
afora, mas ainda assim, um 
jogo. Por tudo isso, causa-me 
estranheza quando vejo leva-
rem a sério demais algo que 
deveria ser motivo de alegria, 
como um carnaval de quar-
ta à noite, um baile de domin-
go à tarde. Nosso país é onde 
mais se mata por causa de fu-
tebol, pelo simples motivo de 
alguém vestir as cores de equi-
pes diferentes da sua. A vio-
lência e o ódio contra os ad-
versários são a consequência 
sombria e nefasta de uma pai-
xão cega. São momentos em 
que esquecemos que esporte 
nenhum no mundo deve ser 
maior que a vida das pessoas.

 No fim do ano passado, 
um acontecimento trágico fez 
a realidade despencar sobre 

nossas cabeças, não só da co-
munidade futebolística, dos 
torcedores e profissionais da 
bola, mas também de todas 
as pessoas que souberam do 
ocorrido. A queda do avião 
que levava a Chapecoense à 
final da Copa Sul-america-
na em Medellin abriu nossos 
olhos.

 O episódio fatídico e a co-
moção mundial subsequen-
te fizeram muita gente re-
cordar ou perceber que o fu-
tebol é algo menor diante do 
milagre da existência. Não é 
maior que a vida, não deve 
causar a morte de outros, seja 
pela agressão física, seja pela 
mesquinharia de economi-
zar uns dólares a mais em 
combustível.

 As demonstrações de so-
lidariedade na Colômbia por 

parte dos torcedores do Na-
cional de Medellin e mun-
do afora protagonizadas pe-
las mais variadas torcidas e 
times tradicionais nos emo-
cionaram a todos, despertan-
do o que há de mais humano 
em cada fã do esporte bretão, 
brasileiro ou não, resgatando 
talvez, a essência perdida do 
jogo.

 O acidente da Chapeco-
ense, por mais que tenha sido 
algo lamentavelmente gran-
dioso, ainda que tenha gera-
do momentos épicos, home-
nagens apoteóticas e memo-
ráveis, nos conscientiza (ou 
deveria) de que, por mais que 
seja uma parte importante de 
nossas vidas, o futebol não é 
maior que tudo. Com a que-
da do avião, caímos todos na 
real: afinal, é só um jogo.

Meu amigo tem razão. É o futebol que não tem muita
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Jean-Paul Prates, do Cern, analisa que o Programa de Revitalização da Atividade de Exploração
de Petróleo em áreas terrestes, do governo federal, não é garantia de retomada de investimentos 

Produção de petróleo em terra 
é incerta no Rn, diz especialista

Produção terrestre no país

ARGEMIRO LIMA / ARQ. NOVO

Silvio andrade
Do NOVO

O 
Programa de 
Revitalização 
da Atividade 
de Explora-
ção  e Produ-

ção de Petróleo e Gás Natu-
ral em Áreas Terrestres (REA-
TE) lançado ontem em Salva-
dor (BA),  pode ser um passo 
para se discutir a retomada 
dos investimentos no setor 
no Rio Grande do Norte mas 
o programa não dá essa cer-
teza, considera o diretor-pre-
sidente do Centro de Estra-
tégias em Recursos Naturais 
e Energia (Cerne), Jean-Paul 
Prates. 

Na solenidade de abertura, 
o ministro das Minas e Ener-
gias,  Fernando Coelho Filho, 
disse que o Programa Rea-
te que incentivar produtores, 
fornecedores e financiadores 
dessa atividade para aumentar 
a exploração e produção com 
objetivo de tornar a indústria 
de exploração e produção for-
te e competitiva.

Segundo o ministro Fer-
nando Coelho Filho, as cente-
nas de empresas que atuam 
na produção onshore devem 
ser valorizadas. Essas empre-
sas geram milhares de empre-
gos no interior do país, reite-
rou. “Um poço que produz 2, 
3, 5 mil barris ao dia, no inte-
rior do Nordeste, é tão impor-
tante quanto um poço do pré-
-sal que gera 50 mil barris ao 
dia”, disse.

Jean-Paul Prates expli-
ca que a atividade em terra se 
ressente de atenção governa-
mental, principalmente quan-
to a um norte definido. Isso 
desde 1998, quando se iniciou 
o novo regime regulatório de 
concessões no Brasil, frisa.

A retomada dos investi-
mentos, avalia Prates, não é 
um tema simples. De acor-
do com ele, ela envolve muito 
mais do que técnicas de revita-
lização e viabilidade econômi-
ca. “Para mim, a solução não 
é imediata e requer um pro-
cesso de pelo menos 10 anos 
para ser implementado com 
sucesso. Perdemos quase 20 
anos na inércia total. Estamos 
muito atrasados quanto a esta 
questão”, assinala o especialis-
ta em energias, que ressalva: “ 
Evidentemente nunca é tarde 
para se começar a tratar do as-
sunto, de forma consistente.”

A questão preliminar do 

Reate, segundo Prates,  é sa-
ber se o programa consegui-
rá ser implementado, apesar 
de essa ser outra questão. Se-
gundo ele, o declínio das ativi-
dades do petróleo decorre da 
exaustão das reservas já explo-
radas. “Os volumes vão decli-
nando e as novas campanhas 
exploratórias não encontram 
novas reservas”.

O problema da produção 
terrestre no RN, como em to-
dos os campos terrestres, é 
que a bacia vai amadurecendo 
e sobrevivendo apenas da pro-
dução que resta. Nesta fase, co-
menta, a única saída são os in-
vestimentos na chamada revi-
talização, que podem envolver 
processos físicos como bom-
beio, injeção de água, vapor ou 
gás, ou ainda processos quí-
micos mais complexos. “Tudo 
para retirar do subsolo o res-
tante de petróleo que ficou lá 
após a aplicação dos métodos 
convencionais”, sentencia.    

De acordo com o especia-
lista, normalmente, os investi-
mentos         em revitalização 
são realizados por empresas 
de configuração mais local, re-
gional, do que global. Porém, o 
erro das tentativas anteriores 
em repassar estes ativos para 
empresas privadas, avalia Pra-
tes, foi justamente forçar fazer 
pressão para vendê-los direta-
mente a empresas cuja  estru-
tura e os interesses tampouco 
eram locais. No caso, as em-
presas estrangeiras ou nacio-
nais mas de porte e interesse 
diversos.  

O Reate, por outro lado, 
não teve qualquer cuidado em 
lembrar que, por trás das ope-
rações atuais, mesmo deca-
dentes, há um corpo de técni-
cos e funcionários que sofrerá 
consequências de uma tran-
sição sem oportunidade para 
que continuem trabalhando, 
argumenta Prates. Por isso, se 
explica a reação contrária de  
sindicatos de trabalhadores e 
associações de empregados.    
Prates lembra que programas 
de revitalização da produ-
ção e exploração como o Rea-
te não são novidades. “Já hou-
ve outras iniciativas deste tipo 
em 2002, 2007 e até em 2015”, 
ressalta. 

Segundo Prates, o secre-
tário de Petróleo, Márcio For-
tes, lhe disse que o evento na  
Bahia visa coletar sugestões e 
avaliar o que foi feito até agora, 
e por que não deu certo. “Creio 
que a iniciativa de tornar a dis-

cutir o assunto, com objetivo 
de criar um plano para esti-
mular a atividade de petróleo 
em terra é não apenas válida 
como essencial para situações 
como a do RN”, assinala Pra-
tes que quando foi secretário 
de Desenvolvimento do RN no 
governo Wilma de Faria, For-
tes também era secretário da 
mesma área no Espírito Santo. 
“Estabelecemos algumas par-
cerias inclusive quanto à aná-
lise desta questão dos campos 
terrestres”, complementa.                        

Jean-Paul Prates adverte 
que será um erro ignorar o pa-
pel proeminente que a Petro-
bras e seus técnicos podem ter 
quanto a isso, caso seja carac-
terizada,  mais uma vez, uma 
situação de antagonismo de 
pequenos produtores contra 
a estatal. Caso isso aconteça, o 
programa estava fadado a não 
progredir como os anteriores, 
afirma.

“É preciso conciliar os inte-
resses antes de partir para sim-
ples vendas de ativos. Uma das 
possibilidades, que tenho su-
gerido há mais de dez anos, é 
utilizar o modelo de parceria 
evolutiva: ou seja, traçar pla-
nos técnicos e financeiros para 
o investimento em revitaliza-
ção, escolher grupos técnicos 
competentes e iniciar ceden-
do parcelas minoritárias nos 
ativos, submetendo as cessões 
de mais percentual no negó-
cio ao desempenho técnico e 
ao atingimento de metas”, ana-
lisa. Dessa forma, adianta, isso 
tornaria a transição mais su-
ave, tanto para quem assume 
os campos marginais quanto 
para quem sai deles. 

Outra questão levanta-
da por Prates e que dificulta-
ria o interesse de investidores 
são os custos de abandono, 
que o operador tem que incor-
rer para finalizar as operações. 
Segundo ele, o operador atu-
al (Petrobras ou outro) deve-
ria ter provisionado uma conta 
de abandono para isso, ao lon-
go das operações de 20 ou 30 
anos de produção. “Mas isso 
não parece ter ocorrido, o que 
impõe a quem compra ou su-
cede a operação o custo total 
de abandono no futuro. Tam-
bém o passivo ambiental deve 
ser dimensionado de forma a 
que a responsabilidade caiba a 
cada um dos períodos de ope-
ração separadamente. Como 
se vê, há muito o que discutir e 
decidir, antes de simplesmen-
te vender os campos”, encerra.

O ministro das Minas e 
Energias, Fernando Coelho 
Filho, disse ontem na Bahia, 
no lançamento do Programa 
de Revitalização da Ativida-
de de Exploração  e Produ-
ção de Petróleo e Gás Natu-
ral em Áreas Terrestres (RE-
ATE) que a produção atual 
Onshore (em terra) no Brasil 
é de 143 mil barris diários de 
óleo e 26 milhões m3/dia, em 
8 estados. 

A proposta do REATE 
é que essa produção atual 
possa triplicar até 2030, che-
gando aos atuais patama-

res Onshore de Argentina e 
Equador, algo em torno de 
500 mil barris diários.

 De acordo com ele, a ini-
ciativa pode ainda ajudar a le-
var a exploração e produção 
no dobro de Estados, gerar 
mais de 10 mil novos empre-
gos diretos e indiretos e movi-
mentar a economia de cente-
nas de municípios. 

Também é uma meta do 
programa aprimorar o am-
biente de produção competi-
tiva de gás natural, de modo a 
dar suporte a um desenvolvi-
mento industrial regional, no-

tadamente nas regiões Nor-
deste, Centro-Oeste e Norte 
do Brasil.

“Estamos juntando uma 
série de oportunidades, em 
todos os tipos de áreas de 
exploração e agora temos a 
ideia de lançar esse progra-
ma, ouvindo a indústria para 
poder aumentar sua partici-
pação, casando com a opor-
tunidade de desmobilização 
de ativos  da Petrobras. Esta-
mos vendo de que forma po-
demos dinamizar essa pro-
dução”, afirmou o ministro 
Coelho Filho.

// Jean-Paul Prates, consultor energético, não vê garantias no programa de revitalização do petróleo no Rn
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Arrecadação financeira
O chefe do Centro 

de Estudos Tributários 
e Aduaneiros da Receita 
Federal destacou o 
crescimento de 48,42% na 
arrecadação da estimativa 
mensal do Imposto de 
Renda de Pessoa Jurídica 
(IRPJ) e da Contribuição 
Social sobre Lucro Líquido 
(CSLL) do setor financeiro 
em 2016. No ano passado, 
esses tributos pagos pelas 
instituições financeiras 
chegaram a R$ 36,079 
bilhões, ante 24,308 bilhões 

do ano anterior. 
Ele ponderou, no 

entanto, que o movimento 
se deve à base retraída 
de comparação em 2015, 
quando as estimativas se 
mostraram bastante abaixo 
do efetivamente realizado 
pelo setor.

“Já em 2016 o 
setor apresentou uma 
expectativa de uma 
realização de lucros maior. 
Lembrando que o valor 
arrecadado sofrerá ajuste 
no primeiro trimestre de 

2017, e as empresas que 
realizaram menos lucros 
que o estimado poderão 
compensar esses valores 
como créditos tributários”, 
explicou. 

Malaquias também 
citou que a alta taxa de 
juros no ano passado 
proporcionou à Receita um 
aumento na arrecadação 
do IR sobre Rendimentos 
de Capital. Em 2016, essa 
rubrica chegou a R$ 60,120 
bilhões, com alta real de 
4,06% ante 2015.

Parecer do procurador-geral da República, Rodrigo Janot, opina que Corte 
máxima não dê seguimento a ação que questiona reforma previdenciária 

STF não deve analisar PEC 
da Previdência, diz Janot

E
m parecer enca-
minhado ao Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), o 
procurador-geral 

da República, Rodrigo Janot, 
opinou pelo não seguimento 
da ação que questiona a Pro-
posta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 287/2016, sobre a 
Reforma da Previdência. As 
informações foram divulga-
das pela Assessoria de Comu-
nicação Estratégica da Procu-
radoria-Geral da República.

O procurador sustenta 
que o Supremo não deve co-
nhecer a ação, pois, pela ju-
risprudência da Corte, “não 
é possível fazer controle pré-
vio de constitucionalidade 
de propostas legislativas ain-
da em tramitação, o que pode 
configurar interferência inde-
vida do Judiciário no processo 
Legislativo”.

O parecer foi enviado 
na Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 438, ajuizada 
pela Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Indús-
tria Química (CNTQ), a Fe-
deração dos Empregados de 
Agentes Autônomos do Co-
mércio do Estado de São Pau-
lo (Feaac) e o Sindicato Na-
cional dos Aposentados Pen-
sionistas e Idosos da Força 
Sindical (Sindnapi). Nele, o 
procurador analisa apenas 
questões formais e técnicas 
do processo, sem entrar no 
mérito do pedido.

Janot argumenta que o 
fato de a PEC 287/2016 ainda 
estar em tramitação no Con-
gresso, e não ter sido publi-
cada, inviabiliza o controle de 
constitucionalidade via ADPF.

“Faltam-lhe os elementos 
de abstração, generalidade, 
autonomia e impessoalidade, 
uma vez que ainda não se en-
contra em vigência, porquan-
to não finalizado o processo 
legislativo para sua promul-
gação e publicação”, destaca o 
procurador.

Segundo Janot, o Supre-
mo apenas admite o controle 
judicial de propostas legislati-
vas ainda em curso via man-
dado de segurança, a ser im-
petrado exclusivamente por 

parlamentar, com o objetivo 
de assegurar o devido proces-
so legislativo e evitar ingerên-
cias indevidas do Judiciário.

O procurador assinala que 
cabe ao Supremo o contro-
le repressivo de constitucio-
nalidade apenas após pro-
mulgação da emenda, con-
forme sistemática prevista na 
Constituição.

“Ainda que possa haver 
na PEC 287 ofensa poten-
cial a preceitos constitucio-
nais protegidos por cláusula 
pétrea, não há viabilidade de 
apreciar a pretensão deduzi-
da pelos arguentes, por se tra-
tar de mera proposição legis-
lativa sujeita a debates e alte-
rações no curso do processo 

legislativo. Nada impede, no 
entanto, que uma vez aprova-
da e promulgada a emenda à 
Constituição venha a ser no-
vamente submetida à fiscali-
zação do STF”, ressalta Janot, 
no parecer.

Na Arguição de Descum-
primento de Preceito Funda-
mental, as entidades sindicais 
argumentam que a PEC “re-
duz de forma drástica direi-
tos dos trabalhadores brasilei-
ros e afronta as garantias in-
dividuais, cláusula pétrea da 
Constituição”.

No parecer enviado ao 
STF, o procurador-geral da 
República lembra ainda que 
dois dos autores do pedido, 
por serem entidades sindicais 
de primeiro e segundo graus 
- sindicato e federação -, não 
têm legitimidade para propor 
esse tipo de ação, visto que 
não atendem aos requisitos 
fixados pela Constituição (ar-
tigo 103, inciso IX).

Tal dispositivo restringe 
às entidades de grau superior, 
ou seja, confederações sindi-
cais, a possibilidade de iniciar 
processos com pedido de in-
constitucionalidade perante 
o STF.

Diante desses argumen-
tos, Janot opina pelo não co-
nhecimento da ação e negati-
va de seguimento no STF, sem 
analisar o mérito da ques-
tão. Ele pede, no entanto, que, 
caso a relatora do caso, mi-
nistra Rosa Weber, decida dar 
prosseguimento ao proces-
so, que o caso seja novamen-
te encaminhado à PGR para 
manifestação sobre o mérito.

Fausto Macedo 
Da Agência Estado 

// Rodrigo Janot, da PGR, é contra Supremo Tribunal Federal conhecer ação contra a PEC da Previdência 

ELAZA FIÚZA / ABR

O chefe do Centro de 
Estudos Tributários 
e Aduaneiros da Re-

ceita Federal, Claudemir Ma-
laquias, disse ontem (27), que 
ainda é muito cedo para se 
produzir uma previsão para 
a arrecadação de 2017. Em 
2016, a receitas recuaram 
2,97% ante 2015. 

“Há sinalizações positivas 
em termos de confiança e es-
peramos que isso afete as re-
ceitas. O final de 2016 já trou-
xe um ritmo menor de que-
da na arrecadação, mas ainda 
não podemos dizer em que 
velocidade esse movimento 
continuará”, limitou-se a res-
ponder. “À medida que novos 
indicadores sobre a atividade 
econômica sejam divulgados, 
teremos condições melho-
res de realizar uma previsões”, 
completou.

Malaquias também ava-
liou ser difícil fazer uma pre-
visão sobre impacto de re-
versão de desonerações em 
2017. No passado, a renún-
cia fiscal do governo federal 
ficou em R$ 90,676 bilhões, 
abaixo dos R$ 105,308 bi-
lhões de 2015. 

“Não necessariamente as 
empresas voltarão a pagar o 
mesmo patamar de tributo, 
pois podem alterar suas es-
truturas de produção quan-
do um determinado produto 
volta a ter uma alíquota. Já a 

desoneração da folha de pa-
gamentos tem uma recom-
posição de arrecadação mais 
direta”, argumentou.

TRAJETÓRIA
Malaquias avaliou que a 

queda de 2,97% na arreca-
dação acumulada em 2016 - 
que somou R$ 1,289 trilhão - 
na comparação com o resul-
tado de 2015 mostra que o re-
cuo nas receitas está sendo 
suavizado. 

Até setembro, o recuo 
nessa comparação vinha sen-
do sempre superior a 7%, 
mas, após o reforço de R$ 47 
bilhões em outubro com as 
receitas de imposto e multa 
do Programa de Repatriação 
de Ativos no Exterior, a que-
da se estabilizou em torno de 
3%. “A trajetória da arrecada-
ção é ascendente, no sentido 
de redução da queda nas re-
ceitas”, alegou.

Malaquias voltou a afir-
mar que o desempenho dos 
indicadores macroeconômi-
cos ajuda a explicar a queda 
na arrecadação. Em dezem-
bro, a queda real das receitas 
em relação ao mesmo mês de 
2015 foi de 1,19%. 

Olhando por tributo, Ma-
laquias destacou as que-
das em 2016 no PIS/Cofins 
(-6,89%) e no Imposto de Im-
portação (-26,05%), vincula-
das à menor renda disponí-
vel aos consumidores. “Os tri-
butos sobre consumo sofrem 
forte impacto devido à menor 
renda das famílias”, alegou. 

// Sinalização 

Receita Federal avalia que é muito cedo para 
traçar previsão para a arrecadação de 2017

Confiança 
cai em 
janeiro

O Índice de 
Confiança do 
Consumidor 

(ICC) voltou a cair ao 
passar de 110,7 pontos 
em dezembro para 102,2 
pontos em janeiro, o que 
representa uma queda de 
7,7%. Na comparação com 
janeiro do ano passado 
houve alta de 14,8%, de 
acordo com pesquisa 
feita mensalmente pela 
Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
do Estado de São Paulo 
(FecomercioSP).

A escala de 
pontuação varia de zero 
(pessimismo total) a 
200 (otimismo total). Os 
dados são coletados de 
2,2 mil consumidores no 
município de São Paulo.

Após cinco altas 
consecutivas, o Índice das 
Condições Econômicas 
Atuais (ICEA), um dos 
dois itens componentes 
do índice, recuou 6,1% 
ao passar de 72,6 em 
dezembro para 68,2 pontos 
em janeiro.

Em relação a janeiro 
de 2016, o índice teve alta 
de 19,5%. O segundo item 
componente do ICC, o 
Índice de Expectativas do 
Consumidor (IEC), sofreu 
retração de 8,2%, passando 
de 136,1 pontos em 
dezembro para 125 pontos 
em janeiro.

Na comparação 
com janeiro do ano 
passado, houve alta de 
13,2%, a décima alta 
consecutiva.Segundo a 
assessoria econômica da 
FecomercioSP, há uma 
atmosfera mais positiva 
do que existia há um ano, 
com as recentes mudanças 
no quadro político e 
econômico.

“O resultado da 
pesquisa de janeiro 
mostra ainda um 
consumidor insatisfeito 
com as condições 
socioeconômicas do 
presente e inseguro quanto 
ao futuro.A situação 
do presente acaba por 
se refletir também nas 
expectativas, uma vez 
que as famílias seguem 
temerosas em relação ao 
mercado de trabalho”.

De acordo com a 
análise da FecomercioSP, 
o consumidor inicia o ano 
de 2017 demonstrando 
as mesmas preocupações 
vividas ao longo do ano 
passado: orçamento 
apertado por ganhos de 
renda mais modestos, em 
virtude do aumento real 
do custo de vida, causado 
pelas altas dos preços e 
juros e, principalmente, 
pela incerteza em relação 
ao seu emprego no futuro.

De acordo com a 
pesquisa, no resultado do 
ICEA, os consumidores 
com renda familiar 
superior a 10 salários 
mínimos e com 35 anos ou 
mais foram determinantes 
para a retração mensal. Já a 
queda do IEC foi motivada 
pelo público masculino e 
consumidores 35 anos ou 
mais.

O Índice de Confiança 
da Construção (ICST), 
medido pela Fundação 
Getulio Vargas (FGV), subiu 
2,5 pontos em janeiro deste 
ano, atingindo 74,5 pontos, 
em uma escala de zero a 
200. Esse é o maior nível 
desde junho de 2015 (76,2 
pontos). O crescimento foi 
provocado principalmente 
pelo maior otimismo em 
relação ao futuro.

// Consumidor

Paula Laboissière 
Da Agência Brasil

Idiana Tomazelli 
e Eduardo Rodrigues
Da Agência Estado

// Claudemir Malaquias, da Receita Federal, diz que há sinais positivos para a arredação este ano

REPRODUÇÃO

Nada impede, no 
entanto, que uma 

vez aprovada 
e promulgada 

a emenda à 
Constituição 

venha a ser 
novamente 

submetida à 
fiscalização do 

STF”.

Rodrigo Janot
Procurador-geral a República



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Sábado, 28 de Janeiro de 2017  /  NOVO  /    9

Administração da maior penitenciária do RN teme pela vida de cinco ex-policiais que cumprem 
pena na unidade e diz que “não há mínimas condições de assegurar integridade física” deles

ex-policiais correm risco de 
morrer em alcaçuz, diz direção

Operação apreende arma de fogo e 
30 celulares na penitenciária

Licitação para nova cadeia no RN acontece segunda

Conselho de 
arquitetura 
aprova Cadeia 
Pública de 
Ceará Mirim

// direção diz não ter qualquer controle ou restrição de acesso dos apenados entre os pavilhões após a crise iniciada no dia 14 deste mês

EVERTON DANTAS / NOVO

Por Felipe Galdino
Jéssica Petrovna
Do NOVO

Está prevista para a próxi-
ma segunda-feira (30) a reali-
zação da licitação para a cons-
trução da Cadeia Pública de 
Afonso Bezerra, cidade loca-
lizada a 168 quilômetros de 
Natal. O processo licitatório, 
no modelo concorrência, tipo 
menor preço, visa escolher a 
empresa responsável pela fu-
tura obra. Segundo o Diário 
Oficial do Estado (DOE) de 
ontem, três empresas entra-

ram com recursos para impug-
nar o edital, mas a comissão de 
licitação responsável pelo cer-
tame negou as três tentativas 
de suspensão do processo.

Segundo a publicação, a 
Construtora Exata Ltda, a Ibiú-
na Empreendimentos e Cons-
truções Ltda e a BMB Cons-
truções Ltda entraram com os 
recursos, mas a comissão de 
licitação da Secretaria de Esta-
do da Infraestrutura (SIN), res-

ponsável pela obra, não deu 
provimento aos pedidos.

A Cadeia Pública de Afon-
so Bezerra terá capacidade 
para 600 internos, de acordo 
com a Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania (Sejuc). 
A construção será feita devido 
a cessão de recursos do Tribu-
nal de Justiça no ano passado, 
na ordem de R$ 20 milhões, e 
mais R$ 5 milhões provenien-
tes de emendas parlamenta-

res de deputados estaduais.
A expectativa é que ain-

da no início deste ano a uni-
dade comece a ser erguida. 
Essa é uma das três novas pe-
nitenciárias que o Estado pre-
tende construir nos próximos 
anos. Além de Afonso Bezerra, 
será construída uma em Mos-
soró, também com capacida-
de para cerca de 600 presos, 
e uma em Ceará-mirim, feita 
para receber 603 internos.

O Conselho de 
Arquitetura do Rio Grande 
do Norte vistoriou ontem 
a obra do presídio que 
está sendo construído 
em Ceará Mirim. O 
corpo de fiscalização do 
Conselho avaliou o projeto 
arquitetônico da nova 
unidade prisional do Rio 
Grande do Norte.

De acordo com a 
presidente do Conselho de 
Arquitetura do Rio Grande 
do Norte (CAU), Patrícia 
Luz, a instituição averiguou 
se todas as plantas foram 
disponibilizadas, se a obra 
está sendo acompanhada 
por um profissional 
credenciado e se os termos 
de responsabilidade 
técnica foram assinados.

“A parte que compete 
ao Conselho é averiguar 
se a obra está sendo 
acompanhada por 
profissionais credenciados. 
Também verificamos 
que as todas as plantas 
necessárias para execução 
da obra se encontram no 
local e finalizamos com um 
passeio pela obra”, detalha 
Patrícia Luz.

Ela explica ainda 
que a fiscalização é feita 
para evitar problemas 
futuros e alertar a empresa 
responsável sobre os riscos 
de alteração do projeto 
sem acompanhamento 
profissional. “Alertamos que 
o projeto seja rigorosamente 
seguido para não acontecer 
o mesmo que aconteceu 
em Alcaçuz, que o projeto 
foi desvirtuado e o governo 
não teve o cuidado de 
deixar que o profissional 
que desenvolveu a planta 
participasse da construção. 
A fidelidade ao projeto é 
essencial para a qualidade 
da obra”, ressalta.

“Andamos pela 
construção e está tudo 
de acordo com o que foi 
projetado. O que é muito 
positivo para uma obra 
pública. Como é uma 
obra licitada, os cálculos 
são feitos de acordo com 
o projeto. Se qualquer 
coisa for modificada, esse 
cálculo precisa ser refeito 
e tudo isso gera custos 
para o órgão público. O 
cumprimento do projeto 
influencia diretamente 
na agilidade, qualidade e 
segurança da obra”, ressalta 
Patrícia, que complementa: 
“É uma forma de resguardar 
que o dinheiro que está 
sendo aplicado será 
redirecionado para um 
trabalho de qualidade”.

Atualmente, a obra está 
com 50% de sua execução, 
conforme indica a SIN. O 
prazo para a sua conclusão 
é o final de junho. Ao 
todo, o empreendimento 
tem um orçamento de R$ 
21.354.754,36, de acordo 
com a pasta.

A operação realizada pelos 
agentes carcerários do Gru-
po de Operações Especiais 
(GOE) e da força-tarefa envia-
da pelo Ministério da Justiça 
apreendeu 30 celulares, além 
de dezenas de armas brancas 
e uma arma de fogo na Peni-
tenciária Estadual de Alcaçuz.

Batizada de Phoenix, a 
ação durou toda a manhã de 
ontem. O objetivo maior foi re-
tomar os Pavilhões 4 e 5, que 
permaneciam sob comando 
dos apenados. Veículos com 
materiais de construção para a 
reforma da penitenciária tam-
bém foram enviados ao local.

De acordo com as infor-
mações repassadas pelo Go-
verno do Estado, 120 detentos 
que portavam material ilíci-
to foram encaminhados para 

autuação na delegacia móvel, 
instalada pela Polícia Civil na 
unidade. A Secretaria de Justi-
ça e Cidadania (Sejuc) traba-
lha para identificar possíveis 

lideranças entre os apenados.
A Força-Tarefa de Inter-

venção Penitenciária do MJ é 
composta por 78 agentes pe-
nitenciários. Eles são dos esta-

dos do Rio de Janeiro, do Ce-
ará, de São Paulo e também 
do Distrito Federal. Os agen-
tes devem permanecer no Rio 
Grande do Norte por 30 dias.

Também ontem policiais 
da Força Nacional apreende-
ram munições de pistola e re-
vólver na área externa à uni-
dade prisional. Foram en-
contrados seis munições ca-
libre 38 e quatro do calibre 
380, bem como um estilingue 
que seria usado para arremes-
sar o material para dentro da 
penitenciária.

Na quinta-feira (26) a For-
ça Nacional havia apreendi-
do cinco aparelhos de celular, 
quatro tabletes de maconha, 
cinco carregadores de celular, 
seis cartuchos de calibre 12 e 
22 pacotes de fumo.

A 
direção da 
Penitenciária 
Estadual 
de Alcaçuz, 
localizada 

em Nísia Floresta, Região 
Metropolitana de Natal, 
está preocupada com 
cinco detentos. Segundo 
um documento escrito 
pelo diretor do presídio, 
Ivo Freire dos Santos 
Rocha, tais internos são 
ex-policiais que cumprem 
pena no regime fechado, 
mas que, devido ao cenário 
de instabilidade dentro da 
unidade correriam risco de 
morrer, assassinados por 
outros detentos. Desde o 
dia 14 de janeiro, quando foi 
desencadeada uma rebelião 
que resultou na morte de 
26 presos, o presídio vive o 
ápice de sua crise.

O NOVO teve acesso a 
uma declaração escrita por 
Ivo Freire dos Santos Rocha, 
datada de 26 de janeiro 
de 2017, e endereçada à 
Secretaria de Estado da 
Justiça e da Cidadania 
(Sejuc), onde ele deixa bem 
claro seus temores.

“Declaro para os fins 
que se fazem necessários 
que, devido à crise aqui 
instaurada, desde o último 
dia 14 de janeiro de 2017, 
não há mais as mínimas 
condições de assegurar 
a integridade física e as 
vidas dos ex-policiais a 
seguir identificados, que 
atualmente estão cumprindo 
em regime fechado nessa 
unidade prisional”, afirma 
Ivo, que pede providências.

O diretor justifica que 
não há mais limites entre 
os pavilhões ou outros 
setores em Alcaçuz, “não 
tendo qualquer controle 
ou restrição de acesso dos 
apenados, pois não há mais 
grades ou barreiras que 
separem uns dos outros 
internos custodiados”, 
explicou.

Segundo o diretor de 
Alcaçuz, os ex-policiais 
militares citados são: 
Anderson Ricardo Frances 
de Brito, condenado a mais 
de 14 anos de prisão; Ednaldo 
Manoel do Nascimento, que 
cumpre mais de 37 anos 
de cárcere; Horácio Dantas 
de Oliveira, que tem uma 
pena de mais de 52 anos 
de reclusão; Márcio André 
de Souza Silva, com mais 
de 37 anos de detenção 
sentenciados; e Márcio de 
França Ferreira, obrigado a 
cumprir pouco mais de 18 
anos em regime fechado.

Praticamente os ex-
PMs cumprem pena por 
homicídio qualificado e 
tentativa de homicídio. 
Ednaldo, por exemplo, 
durante um atentado, 
matou uma adolescente de 
13 anos, consta no sistema 
do Tribunal de Justiça. No 
caso de Márcio André, 
também pesa contra ele 
crime por tráfico de drogas. 
Já Márcio de França está 
preso por extorsão mediante 
sequestro.

// Também foram recolhidas armas brancas e outros objetos
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Veículos

Mais de 30 novidades de duas rodas desembarcarão no País 
neste ano; conheça os lançamentos das principais marcas 

montões
O 

ano de 2017 
será repleto de 
lançamentos 
de motocicletas 
no Brasil. No 

segmento de alta cilindrada 
(motores acima de 500 cm3) 
virão novas gerações de 
modelos que já estão à venda, 
como a Triumph Street 

Triple, que deve saltar dos 
675 cm3 para 800 cm3, com 
estreia prevista para julho.

Outra que ganhará 
cavalaria é a KTM 1290 
Super Duke. Com mais 7 
cv, passará a ter 177 cv e 
manterá o posto de naked 
(sem carenagem) mais 
potente do mundo. Para 

o andar de baixo também 
não faltarão novidades. No 
segundo semestre virá a 
inédita linha de 300 cm3 da 
BMW, formada pela street G 
310 R e pela trail G 310 GS, 
ambas feitas em Manaus.

As japonesas Kawasaki 
e Suzuki também terão 
estreias. Da primeira virá a 

Versys 300 X, trail baseada 
na Z300, e da segunda, a 
esportiva GSX 250 R e a trail 
V-Strom 250, que se juntará à 
linha que já conta com motos 
de 650 e 1000 cm 3. Líder de 
vendas no País, a Honda trará 
a nova CBR 1000 RR, que 
ganhou recursos eletrônicos 
e passou a ter 190 cv.

Kawasaki Z900

Ducati Multistrada 950

Honda CBR 1000 RR

BMW G 310 R

Triumph Street Triple

KTM 1290 Super Duke R

Suzuki GSX-R 1000

Royal Enfield Classic

Yamaha MT-09

Sucessora da Z800, a nova naked de topo tem motor 
de quatro cilindros e 948 cm³ que gera 123,5 cv. O 
câmbio tem seis marchas, sendo a última overdrive, e o 
quadro de treliça deixou a moto mais leve e ágil. 

No segundo semestre chega a Multistrada 
950, para se juntar às versões 1200 e 1200 
Enduro e ser a mais acessível da linha no 
mercado brasileiro. O motor bicilíndrico de 
937 cm³ gera 113 cv de potência e, apesar 
do estilo big trail, a novata é mais voltada ao 
uso no asfalto.

A esportiva finalmente mudou de 
geração. O novo chassi a deixou 15 kg 
mais leve e o motor atualizado agora 
tem 190 cv. Outros destaques são: opções 
de modos de pilotagem, controle de 
tração e troca de marchas sem acionar a 
embreagem.

Inédita, a G 310 R chega no segundo 
semestre para brigar com as street de 
250 e 300 cm³. Com motor de 34 cv, o 
modelo será feito em Manaus e dará início 
a uma linha que terá ainda uma trail (G 
310 GS) e uma esportiva, ainda sem nome 
definido. 

Em julho, chega às lojas a nova 
geração da Street Triple. Seu motor 
três cilindros agora é de 765 cm³ 
com até 125 cv. Ela está dois quilos 
mais leve. Há acelerador eletrônico, 
quickshift, painel digital colorido de 5” e 
suspensões de maior qualidade. 

Além do visual renovado com farol 
bipartido de LEDs, a Super Duke está mais 
potente. O motor V2 de 1.301 cm³ recebeu 
atualizações no sistema de admissão e agora 
gera 177 cv. Novos também são a suspensão 
dianteira, o controle de estabilidade e os freios 
ABS para curvas.

A nova geração tem uma série de 
tecnologias na versão de topo. O motor 
de quatro cilin-dros, 998 cm³ e 199 cv traz 
comando variável de válvulas pela primeira 
vez em uma moto de série. Há ABS de 
curva, dez níveis de controle de tração e 
controle de largada.

A centenária marca indiana Royal 
Enfield chega ao mercado brasileiro 
neste ano.  Entre os destaques está a 
Classic 500, que mantém o visual da moto 
original, mas tem motor monocilíndrico 
de 27,2 cv com injeção eletrônica de 
gasolina.

A reestilização da MT-09 é aguardada 
para este ano.  Faróis são de LED e ganhou 
controle de tração e suspensão dianteira 
ajustável. Outras mudanças foram feitas na 
moldura do radiador, rabeta e suporte de 
placa. O motor é de três cilindros, 115 cv e 
8,9 mkgf.

Motos aos

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Estação de Transbordo de Cidade Nova chegou a acumular 4 mil 
toneladas de resíduos nos últimos dias em função da quebra de 
equipamentos; prefeitura quer negociar débito de R$ 6 milhões

Dívida com Braseco 
agrava  acúmulo de 
lixo em Cidade Nova

O 
acúmulo de 
lixo na estação 
de transbor-
do de Cida-
de Nova, Zona 

Oeste da cidade, deve ser re-
solvido até a próxima quarta-
-feira, de acordo com a previ-
são inicial da Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana). A estação chegou 
a acumular cerca de 4 mil to-
neladas de resíduos nos últi-
mos dias devido a um proble-
ma operacional no aterro sa-
nitário metropolitano de Ce-
ará-Mirim (Braseco), destino 
final de todo o lixo coletado 
na capital potiguar, agravado 
pela dívida municipal com o 
aterro, que atualmente gira 
em torno de R$ 6 milhões.

“Das 4 mil toneladas que 
estavam acumuladas no 
transbordo até quarta-feira 
(18), já conseguimos trans-
portar para o aterro cerca de 
2.500”, explicou o diretor de 
operações da Urbana, Thia-
go Mesquita mencionando 
que para isso até mesmo o 
horário de funcionamento do 
transbordo de Cidade Nova 
foi ampliado com mais 4h di-
árias de trabalho até que a si-
tuação seja completamente 
resolvida.

“Mesmo com o grande 
acúmulo de lixo na estação de 
transbordo, a coleta não che-
gou a ser prejudicada na cida-
de, e isso era o que mais nos 
preocupava porque se o ater-
ro não podia receber o lixo e 
a estação estava chegando 
à sua capacidade máxima, 
onde iríamos colocar o lixo 
coletado?”, argumenta.

Segundo o diretor de ope-
rações da Urbana, a situação 
foi causada devido à quebra 
de dois compactadores utili-
zados na compressão do lixo 
no aterro sanitário. “A Braseco 
opera com três compactado-
res normalmente e dois que-
braram, mas a situação só foi 
normalizada cerca de quatro 
dias depois, por isso o acúmu-
lo”, explica.

Diariamente a Braseco re-
cebe até 750 toneladas de lixo 
de Natal, mas com a quebra 
dos dois equipamentos a ca-
pacidade foi diminuída para 
500 toneladas diariamente, 
ocasionando também maior 
lentidão no despejo de lixo no 
local. 

“Como só havia um com-
pressor para toda a demanda, 

uma carreta que normalmen-
te demorava 15 minutos para 
despejar o lixo e retornar para 
a estação de transbordo esta-
va demorando 50 minutos ou 
uma hora... e isso gerava uma 
reação em cadeia com as de-
mais carretas”, explica Thiago, 
reconhecendo o peso da dívi-
da municipal no processo.

“A Prefeitura está deven-
do o pagamento do serviço ao 
aterro sim, cerca de três me-
ses de serviço, mas esta situ-
ação já está sendo vista e até 
mesmo uma reunião foi mar-
cada para tratar do assunto 
com a Urbana, o prefeito e a 
direção da Braseco”, diz.

“Caso a situação continu-
asse por mais alguns dias  terí-
amos um problema sério com 
possibilidade de paralisa-
ção da coleta, mas felizmen-
te tudo foi normalizado antes”, 
complementa, lembrando, 
no entanto, que por dois dias 
a coleta foi suspensa na cida-
de durante a semana passa-
da, em função dos ataques re-
lacionados à crise de Alcaçuz. 

O diretor presidente da 
Braseco, Henrique Muniz, 
menciona que o serviço até 
então estava sendo prejudi-
cado principalmente devido 
à dívida da Prefeitura Munici-
pal de Natal com o aterro, que 
atualmente gira em torno de 
R$ 6 milhões.

“O pagamento do servi-
ço não está sendo realizado 
desde agosto, e isso é claro 
que gera um desequilíbrio fi-

nanceiro dentro da empresa. 
Mesmo assim não interrom-
pemos o serviço, no entanto, 
nem sempre estávamos con-
seguindo atender a deman-
da habitual, de 750 toneladas 
diárias vindas de Natal”, expli-
cou Henrique.

A situação só foi ameni-
zada no começo desta sema-
na, quando a direção da Bra-
seco se reuniu com diretores 
da Urbana e o próprio Prefei-
to de Natal, Carlos Eduardo 
Alves e então um acordo foi 
sinalizado para o pagamen-
to de uma primeira parcela 
da dívida. “Foi a partir dessa 
verbalização do pagamento 
da dívida que a empresa con-
seguiu retomar as atividades”, 
completa.

O contrato entre a Prefei-
tura de Natal e a Braseco exis-
te desde 2004, estando sob 
responsabilidade da prefei-
tura o pagamento mensal ao 
aterro por tonelada despe-
jada no local de segunda a 
sábado. 

Ao todo o aterro sanitá-
rio Braseco atende 11 muni-
cípios do Rio Grande do Nor-
te. Além de Natal, a cidade de 
Parnamirim também apre-
senta dívidas em aberto com 
a empresa no valor de R$ 1 
milhão. “Mas nesta semana 
a Prefeitura também sinali-
zou que a dívida será paga 
em breve”, conta Henrique, 
afirmando que o volume de 
lixo recebido pelo município 
é bem menor que o de Natal.

Henrique Arruda 
Do NOVO

// Aterro sanitário metropolitano de Ceará-Mirim recebe diariamente até 750 toneladas de lixo de Natal

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

SAIBA +

Diferença entre 
aterro e transbordo

O Aterro Sanitário 
Metropolitano de 
Natal é o destino 
final de todo o 
lixo coletado pela 
Urbana na cidade. 
Diariamente o 
local recebe uma 
quantidade média 
de 750 toneladas 
de resíduos que 
são compactados 
e isolados do meio 
ambiente para não 
haver contaminação, 
seguindo alguns 
princípios de 
engenharia 
ambiental 
específicos. 

Já uma estação 
de transbordo, 
como a que está 
localizada no bairro 
de Cidade Nova, tem 
a função de fazer 
o armazenamento 
temporário do 
lixo recolhido na 
cidade, fiscalizando, 
pesando e 
identificando toda 
a coleta para então 
destinar de forma 
organizada o 
material ao aterro.

// Estação de transbordo de Cidade Nova, Zona Oeste da cidade:  lixo acumulado chegou a quatro mil toneladas
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NÚMEROS
América 

0 x 1 
Flamengo

1 de outubro de 2014
Público: 

30.575 torcedores
Renda: R$ 1.415.825,00

Flamengo 
3 x 0 
Avaí

2 de setembro de 2015
Público: 

22.825 torcedores
Renda:

R$ 1.639.485,00

Flamengo 
1 x 2 

Fluminense
27 de junho de 2015

Público: 
25.946 torcedores

Renda:
 R$ 2.214.850,00

Dono das maiores rendas e do jogo com maior público do 
maior estádio potiguar, Flamengo volta a Natal para mandar seu 

jogo de estreia pelo Campeonato Carioca 

O ‘mais querido’ da 
Arena das Dunas

A 
terceira vez do 
Flamengo na 
Arena das Du-
nas acontecerá 
de uma manei-

ra diferente. Nesta oportuni-
dade, o clube mandará uma 
partida do Campeonato Ca-
rioca no Rio Grande do Nor-
te. A partida, que é a estreia do 
Rubro Negro na competição, 
será diante do Boavista-RJ, 
time treinado por Joel Santa-
na, às 18h30 (horário local) 
de hoje na Arena das Dunas. 

Os jogadores chegaram 
no início da tarde de ontem à 
capital potiguar. Eles desem-
barcaram no Aeroporto In-
ternacional Governador Alu-
ízio Alves e foram recebidos 
por poucos torcedores, com 
os quais tiraram algumas fo-
tos e distribuíram autógrafos 
antes de seguirem para o ho-
tel. Apesar disso, preferiram 
não conversar com ninguém 
da imprensa.

Os jogadores mais fes-
tejados foram o meia Die-
go, o atacante peruano Pao-
lo Guerrero e o goleiro Alex 
Muralha. 

No início da noite, a equi-
pe foi treinar na Arena das 
Dunas, palco da partida de 
hoje. A atividade, no entan-
to, foi fechada para a torcida 

e para membros da imprensa. 
A vinda para Natal tem 

motivos óbvios. Desde que o 
clube escolheu a capital po-
tiguar em 2015 para man-
dar a partida diante do Avaí 
pelo Brasileirão, viu na cidade 
uma escolha certeira na bus-
ca para lotar o estádio e fazer 
renda.

As duas maiores rendas 
da história da Arena das Du-
nas em jogos de clube perten-
cem ao clube carioca. Nes-
sa partida diante do time ca-
tarinense, pelo Campeonato 
Brasileiro de 2015, a renda do 
duelo foi de R$ 1.415.825,00, 
a segunda maior da história 
da Arena.

No Fla-Flu histórico dis-
putado no ano passado tam-
bém, o Rubro Negro conse-
guiu quebrar o recorde de 
renda do estádio e arrecadou, 
ao lado do rival carioca, R$ 
2.214.850,00. Na oportunida-
de, o estádio recebeu 25.946 
torcedores.

O único jogo que supera 
a renda do Rubro-Negro foi 
a partida da Seleção Brasilei-
ra diante da Bolívia em ou-
tubro do ano passado, quan-
do o time canarinho venceu 
o duelo por 5 a 0 e arrecadou 
4.307.145,00.

Além disso, o Flamen-
go veio à capital potiguar em 
outubro de 2014 enfrentar o 
América pela Copa do Brasil. 

Naquela oportunidade, o es-
tádio recebeu o maior públi-
co de sua história na capaci-
dade padrão – já que na Copa 
do Mundo ele recebeu mais 
11 mil lugares de arquibanca-
da móvel. 

Na ocasião, 30.575 torce-
dores estiveram na Arena das 
Dunas. Naquela oportunida-
de, no entanto, a torcida do 
Alvirrubro potiguar foi supe-
rior no estádio.

A reportagem do NOVO 
entrou em contato com a 
Arena das Dunas para saber 
o número de ingressos que já 
havia sido vendido até a sex-
ta-feira. A assessoria infor-
mou que ainda não possuía 
esses números.

No site do estádio, onde 
os ingressos também estão 
à venda já era possível ver 
que a categoria meia-entrada 
para os anéis Leste e Sul já es-
tava esgotada.  

Os ingressos ainda estão 
à venda no site da Arena das 
Dunas até às 18h30 de hoje, 
horário da partida, além das 
lojas Sport Master (Midway 
Mall, Natal Shopping  e Norte 
Shopping), Pittsburg da Pru-
dente de Morais e Bilheteria 1 
do estádio.

O Flamengo deverá ter 
seu time principal em campo, 
inclusive com os atletas que 
atuaram pela Seleção Brasi-
leira no meio de semana. O 

único desfalque natural é o 
lateral-esquerdo Jorge, que 
foi negociado com o Môna-
co, da França, na quinta-feira 
passada. 

Apesar disso, Paolo Guer-
rero, Diego, Alex Muralha, 
Willian Arão e Réver devem 
estar em campo no duelo. 
A equipe pode contar ain-
da com a estreia do volan-
te Rômulo, contratado re-
centemente junto ao Spartak 
Moscou.

BOAVISTA
Além do Flamengo contar 

com nomes importantes em 
seu elenco, o Boavista tam-
bém trará para Natal um time 
recheado de conhecidos. A 
começar pelo técnico: Joel 
Santana, experiente treina-
dor, que já passou pelos qua-
tro clubes grandes do Rio de 
Janeiro e terminou a carreira 
como jogador de futebol no 
América de Natal.

O time ainda conta com 
o goleiro Felipe (ex-Corin-
thians e Flamengo), o zaguei-
ro Antônio Carlos (ex-Flumi-
nense e São Paulo) e o meia 
Felipe Gabriel (ex-Flamen-
go e Botafogo). Outro nome 
de peso na equipe é o atacan-
te Leandrão, que é ídolo do 
ABC, mas o jogador, lesiona-
do, não veio para a capital po-
tiguar e não poderá atuar no 
duelo.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Atacante paolo Guerrero foi um dos mais festejados ontem na chegada do time

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// pequeno grupo de torcedores do time carioca compareceu ao aeroporto ontem para acompanhar o desembarque rubro-negro
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Além da implementação 
do Bolsa-Atleta, o Governo 
do Estado também está 
preparando um calendário 
de eventos para desenvolver 
a prática esportiva no 
Rio Grande do Norte. De 
acordo com o Canindé 
França, secretário de 
esportes, ao longo do 
ano serão realizadas 20 
oficinas para debater 
questões relacionadas ao 
paradesporto.

Os eventos serão 
realizados em cidades-
pólo do estado. As datas 
dos encontros ainda não 
foram definidas. A intenção 

da SEEL é de iniciar o 
programa a partir de 
maio. “Vamos usar esses 
seminários para discutir a 
situação dos para-atletas 
no estado. O Rio Grande 
do Norte é um dos celeiros 
de atletas paralímpicos no 
país. Precisamos difundir a 
prática do paradesporto em 
todas as regiões”, explicou 
Canindé França.

A Secretaria de Esportes 
ainda prevê realizar um 
grande seminário para 
discutir o esporte como um 
todo no estado. O evento 
deve ser realizado em maio, 
em Natal.

Governo lança programa Bolsa-Atleta 
para estimular esportes olímpicos

e descobrir talentos no desporto escolar

Bolsa

Governo do Estado  
prepara calendário 
de eventos

medalha

O edital que estabelece 
as regras para que os atletas 
possam concorrer a uma das 
vagas foi publicado no Diário 
Oficial do Estado na quinta-
feira passada. As inscrições 
podem ser feitas até o dia 24 
de fevereiro. As bolsas têm 
duração de 12 meses. Ainda 
não há previsão sobre quando 
os primeiros pagamentos 
começarão a ser feitos. “A 
comissão que analisará os 
inscritos se reunirá após 
o carnaval e, logo depois, 
devemos definir o calendário 
de pagamento”, projetou 
Canindé de França.

Os interessados em pleitear 
uma bolsa devem atender a 
uma série de exigências. A 
idade mínima para participar 
do projeto é de 15 anos. Os 
candidatos devem residir no 
Rio Grande do Norte há pelo 
menos dois anos, estar filiados 
a algum clube ou entidade 
estadual de administração 
do desporto (Federações 
Esportivas) ou entidades 
de prática do paradesporto. 
Também é obrigatório ter 
participado de competições 
no ano anterior em que tiver 
sido pleiteada a aquisição do 
incentivo.

Os atletas que buscam 
bolsas na modalidade 
estudantil devem, 
obrigatoriamente, estar 
matriculados em uma 
instituição de ensino local. 
Menores de idade devem 
ter autorização dos pais ou 
responsáveis para poder se 
inscrever no projeto. A seleção 
dos atletas será realizada 
pela Comissão Técnica de 
Avaliação constituída por 
membros da SEEL.

Será levada em 
consideração para escolha 
a análise documental, após 
recepção e avaliação do 
formulário de adesão e 
de todos os documentos 
necessários para inscrição 
no pleito, conforme previsto 
em edital. A lista completa 
dos documentos necessários 
pode ser acessada no site da 
Secretaria Estadual de Esporte 
e Lazer (seel.rn.gov.br). Uma 
ficha deve ser preenchida e 
entregue na sede da pasta, 
localizada na Rua Militão 
Chaves, 2049.

A análise, fiscalização e 
deliberação para concessão, 
suspensão, rescisão e cassação 
da Bolsa Atleta serão realizadas 
pela Comissão Técnica de 
Avaliação do Programa, a 
ser instituída por resolução 
ou portaria da Secretaria de 
Estado do Esporte e do Lazer.

A concessão do Bolsa 
Atleta contempla 
prioritariamente atletas 
de modalidades olímpicas 
e paralímpicas e com o 
melhor rendimento, assim 
compreendido: medalha 
de ouro, prata e bronze, 
e melhor índice técnico, 
respectivamente. Atletas 
de outras modalidades 
vinculadas, ou não, ao 
Comitê Olímpico Brasileiro 
ou ao Comitê Paralímpico 
Brasileiro também poderão 
pleitear o benefício.
A bolsa terá duração de, 
no máximo, 12 meses 
para cada beneficiário, 
sendo encerrada no fim 
do respectivo ano fiscal 
independente da data de 
início do recebimento. 
O atleta beneficiado que 
conquistar medalha 
em Jogos Olímpicos e 
Paraolímpicos ou Pan-
americanos será indicado, 
automaticamente, para 
renovação da respectiva 
bolsa. O Governo do Estado 
publicará, anualmente, 
a relação dos atletas 
contemplados com o 
Programa.
O valor recebido pelo 
atleta beneficiado somente 
poderá ser utilizado 
para cobrir gastos com 
educação, alimentação, 
saúde, inscrições para 
competições, passagens 
para eventos esportivos, 
transporte urbano e 
aquisição de material 
esportivo, exigindo 
inclusive, a prestação 
de contas dos recursos 
advindos do benefício. 
No caso de atletas que 
recebam outros patrocínios 
de pessoas jurídicas, 
públicas ou privadas, o 
pagamento da bolsa seria 
de 80% do valor estipulado 
para a respectiva bolsa de 
sua categoria.
Os atletas beneficiados 
com as bolsas terão, 
obrigatoriamente, que 
participar de possíveis 
eventos, competições 
e ações publicitárias 
desenvolvidos pelo Governo 
do Estado. Eles ainda terão 
que estampar a marca do 
Governo em uniformes e 
materiais esportivos durante 
competições.

Benefícios 
vão prestigiar 
melhor 
rendimento

DISTRIBUIÇÃO DE BOLSAS

BOLSAS POR CATEGORIA

Ano

2017
2018
2019
2020

Estudantes
Regional
Nacional
Olímpica
Paralímpica 

30 bolsas
10 bolsas
2 bolsas
1 bolsa
1 bolsa

Número 
de atletas 

beneficiados

44
103
178 
260

Valor 
investido

R$ 205 mil
R$ 497 mil
R$ 874 mil

R$ 1,3 milhão

*Fonte: Secretaria Estadual de Esportes e Lazer

*Fonte: Secretaria Estadual de Esportes e Lazer

// Secretário Canindé França 
destaca importância do projeto 

FOTOS:  REPRODUÇÃO

O 
Governo do 
Estado vai 
investir, em 2017, 
R$ 205 mil na 
execução do 

projeto Bolsa-Atleta. Neste 
primeiro ano de programa, 
a Secretaria Estadual de 
Esportes e Lazer (SEEL) 
ofertará 44 bolsas aos atletas e 
para-atletas que representam 
o Rio Grande do Norte em 
competições locais, regionais, 
nacionais e internacionais. 
O programa garante apoio 
financeiro a atletas potiguares 
praticantes do desporto de 
base e de alto rendimento.

A meta da SEEL é de, 
gradativamente, quintuplicar 
o número de beneficiados. Até 
2020, mais de 250 esportistas 
devem ser incluídos no 
programa, que era uma antiga 
reivindicação dos desportistas 
locais. O aumento de bolsas 
resultará em ampliação de 
investimento. Em três anos, o 
governo passará a investir mais 
de R$ 1,3 milhão no programa, 
com o valor reajustado de 
acordo com o salário mínimo. 
O valor, no entanto, pode sofrer 
mudanças caso haja cortes no 
orçamento dos próximos anos.

O programa Bolsa-Atleta 
está dividido em cinco 
categorias: Atleta-Estudantil, 
Atleta-Regional, Atleta-
Nacional, Atleta-Internacional 
e Atleta-Olímpico. O maior 
número de vagas será ofertado 
para atletas que participam de 
competições escolares. Serão 
30 estudantes beneficiados 
com o projeto em 2017, o que 
corresponde a 68% das bolsas.

De acordo com o secretário 
estadual de esportes, Canindé 
de França, a predileção por 
atletas-estudantes se dá por 
uma questão de demanda. 
Segundo ele, o número de 
esportistas nessa categoria é 
muito superior ao registrado 
em outros níveis. “Mas 
isso não impede que nos 
próximos anos façamos uma 
redistribuição das vagas. 
Vamos analisar a procura e, a 
partir disso, definir o número 
de bolsas para cada categoria 
no ano que vem”, explicou.

Além das 30 bolsas para os 
estudantes, serão oferecidas 
10 bolsas para atletas de nível 
regional; duas para atletas 
que competem em provas 
nacionais e uma para atletas 
olímpicos e paralímpicos. Os 
valores variam desde R$ 352, 
para os estudantes, e R$ 1.144 
para atletas olímpicos.

Norton Rafael
Do NOVO
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Daniela
Freire

FOTOS: REPRODUÇÃO

// A presidente do Conselho Regional de Psicologia do RN (CRP-RN), Daniela Rodrigues, inicia 2017 
cheia de planos e atividades. A entidade comemora aniversário em fevereiro, com uma programação 
que destaca a importância social da Psicologia

// Patrocinado pela Cabo Telecom e Food Network, um dos 
destaques da programação da “Semana Fit” é a palestra do chef 
Pedro Benoliel, apresentador de Tempero na Mochila e Cozinha na 
Laje no Food Network

// Patrícia Mota, psicóloga da escola NEC/ Pinguinho de Gente, 
orienta sobre a adaptação escolar, momento importante para 
pais e alunos

// Getúlio Batista, presidente estadual do PTB, tem criticado, na imprensa, as brigas políticas que se 
iniciaram a partir da crise do sistema prisional do RN. Ele garantiu que deputados federais do PTB de 
outros estados já se prontificaram a ajudar o Estado em Brasília. Aguardar...

// Ruy Gaspar e Aninha Costa apresentarão, na próxima semana, projetos para o 
desenvolvimento e promoção do turismo potiguar para o ano de 2017

Sobre a situação 
nas ruas de Natal, 
neste verão, com 
a crise no sistema 

penitenciário:

Jornalista Mariana 
Rossi, EL País: 
“Crise em Natal 

chega às ruas com 
ataques a ônibus 

após transferência 
de presos”

Prefeito 
Carlos Eduardo:

“Rede hoteleira 
de Natal de 30 
mil leitos, 100% 
ocupada. Natal 

acolhedora, feliz e 
agradecida”
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>> Esquecido
E o Hub da Latam, 

pauta na imprensa e nas 
várias rodas de conversa 

há alguns anos atrás? 
Atualmente, não se

fala mais nisso.
Enquanto o silêncio 

paira entre aqueles que 
poderiam fomentar essa 

oportunidade econômica 
para Natal e para o Rio 

Grande do Norte, as 
capitais concorrentes, 

Recife e Fortaleza, 
avançam na privatização 

de seus aeroportos - 
condição que favorecia 

exclusivamente a 
capital potiguar.

>> Falência
Os pedidos de 

recuperação judicial de 
empresas deram um 

salto de 44,8%, em 2016, 
sobre o ano anterior: 

1.863 casos, recorde da 
série iniciada em 2006, 

segundo a empresa 
de informações de 

crédito Serasa Experian. 
O diretor executivo 
da Gomes de Matos 

Consultores Associados, 
Távio Almeida, acredita 
que a receita de uma da 

boa gestão é adaptar-
se a solução  para os 

problemas corporativos. 

>> Sertanejo
Outra atração musical 

deste sábado (28) é 
Murillo Bacchi, cantor 

sensação do momento, 
na Wood’s Natal. O jovem 

artista paranaense traz 
para o palco a união do 
sertanejo com o swing 

– prometendo uma 
combinação eletrizante. 

A banda potiguar A 
Top – uma junção de 

sertanejo, forró e pagode 
pop – comanda a festa ao 
lado de Murillo na noite.

>> Brasileiros pela Democracia
O deputado federal Jean Wyllys foi o convidado, em Amsterdã, na Holanda, para abertura 
do I Encontro Internacional de Brasileiros pela Democracia, que ocorre até domingo (29). 
O evento foi organizado por brasileiros que vivem em diversos países do exterior, em defesa 
dos direitos sociais e econômicos da população de brasileiros.

>> Nova coordenação
A presidente do CAU/RN, Patrícia Luz, assumiu a coordenação do Fórum de Presidentes 
dos Conselhos de Arquitetura e Urbanismo para o ano de 2017. A eleição ocorreu durante 
a reunião do Fórum, em São Paulo. Como coordenador adjunto, foi eleito o presidente do 
CAU/SP, Gilberto Belleza. Segundo ela, é preciso dar seguimento à agenda urbana lançada 
com a campanha do CAU/BR para fomentar um projeto de cidade. 

>> Não ao preconceito
A OMS (Organização Mundial da Saúde) elegeu 2017 como 
o ano do combate à depressão. O objetivo da entidade é 
eliminar estigmas, disseminar informação e incentivar que 
as pessoas busquem ajuda. O envolvimento da comunidade, 
diz a organização, é fundamental. Fica a dica para que 
poder público, iniciativa privada e terceiro setor se engajem 
efetivamente na causa. Questão de saúde pública.

>> Vercillo em Pipa
O cantor Jorge Vercillo é a atração em Pipa, neste sábado (28), 
na Sesi Big Band. Um show imperdível, promovido pelo Sesi 
RN em parceria com a Juçara Figueiredo Produções. O evento 
acontecerá no espaço Pipa Park, a partir das 20h. Liz Rosa 
também se apresenta com quarteto de músicos da terra. Os 
ingressos estão sendo vendidos, em Natal, nas lojas Romance 
Brazil, e em Pipa, no Beach Club e no restaurante Tranquilo. 

Giro pelo 
Twitter...

...de Ana Vilarino: “Namore alguém que te proteja igual a 
Globo e a Lava Jato protegem o PSDB”.

...de José Rodrigues: “Menos de 1,3 milhões brasileiros com 
plano de saúde. Queda de 2,8% menos em relação ao ano de 
2015. Saúde pública não consegue dar conta da demanda”.

...do jornalista Marcio Costa: “O último gestor que ouvi 
falando em gestão empresarial no poder público está 

carregando container para conter presos que mandam
mais do que ele”

...do cientista Miguel Nicolelis: “A aniquilação da 
engenharia brasileira é só mais um passo do plano q tem por 

objetivo a destruição total da soberania nacional.”.

...do jornalista Gustavo Negreiros: “Alcaçuz poderia
abrigar os presos da Lava Jato”.

tacychiquetti@hotmail.com
Taciana Chiquetti (Interina)
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Chrystian
de Saboya

Vende-se

Desenhos de sol com farinha, 
para afastar as nuvem do 
final de semana

cristiano@novojornal.jor.br
Cristiano Félix (Interino)

TÁ PAGO!
Há amores de verão que 

não sobem serra, o ditado 
está certíssimo. Mas as 

boas amizades cultivadas 
são para o ano inteiro, 

independentemente de 
estação. 

Mas já que estamos falando 
em dias ensolarados, essa 
mulherada aqui sabe bem 
como é manter as turbinas 
quentes. Trabalho, marido, 
algumas com filhos e ainda 

muito fôlego para se esmerar 
na boa forma, correr na areia 

fofa se preciso for. Esporte 
é disciplina, coragem, 

superação. Faz um bem 
danado, como também é bom 

de compartilhar. 
Lá em Búzios se juntaram 

essa semana na casa de 
Thaysa Flor e não faltou 

disposição – nem foto. Nino 
Bezerra puxou o treino, 

montando duplas. Algumas 
conheciam o Muaythai, 

outras não. Mas a anfitriã 
estimulou e quer levar cada 

vez mais amigas.
Thaysa nunca foi muito de 
esporte e fazia musculação 

para cumprir tabela. Achava 
meio monótono e em maio 

passado, se encontrou 
nessa nova modalidade. 

“Não é só luta. A gente 
pode praticar o esporte 

com objetivos diferentes, 
para ter mobilidade, 

condicionamento físico e 
muitas outras coisas. Hoje eu 

me sinto muito mais ativa”.
Tinesa emendou: “Como 
nós adoramos uma festa, 

juntamos o útil ao agradável. 
Depois do treino teve música, 

som acústico, e comidinhas 
light para alegrar”. 

Então, amigos, que essas 
imagens sirvam de inspiração 

para diversos aspectos da 
nossa vida. Nos mostrem 

que é bacana ter disposição, 
amigos, estarmos abertos a 

desafios, trocar experiências, 
sair da zona de conforto, 

incentivar e, claro, juntar tudo 
isso para aproveitar o verão. 
Afinal, ninguém é de ferro.

Ranking
Depois de ser reconhecido 
como um dos aeroportos 
mais bem aparelhados do 
Brasil, o de São Gonçalo 
do Amarante figura na 
lista dos melhores do 

país em uma pesquisa do 
Ministério dos Transportes

Questionável
O acesso melhorou, mas ainda é 

muito ruim. Paciência para passar 
pela ZN em horário de pico é coisa 

de herói. E o segundo acesso a 
gente só tem atualização de que 
continua atrasado, sem data de 
entrega. Ou seja: sinceramente, 

não entendi de onde saiu o 
resultado.  

Jumentinho Chicó
Esse é o nome do mascote do Ice bar, o 
primeiro bar de gelo  - com esculturas 
e tal! - do Nordeste, que tem abertura 
prevista para meados de fevereiro. O 

bar está em fase de acabamento na av. 
Praia de Genipabu, em Ponta Negra. As 
temperaturas lá dentro serão de -20 °C. 
Os drinks serão servidos em copos de 

gelo e quem for se refrescar por lá recebe 
roupas e luvas na entrada.

Feliz ano novo
Com um mês além da conta, 

o ano do Galo de Fogo 
começa hoje e vai até o dia 

15 de fevereiro de 2018. É um 
bom ano para os destemidos, 

que não problematizam as 
mudanças. Ambição está ao 
lado de outra característica 

importantíssima desse animal: 
honestidade.

Milenar
Para quem gosta da cultura 

chinesa, é bom ver se as metas 
e promessas feitas na virada do 

nosso calendário batem com 
as características do Galo. Para 

quem não gosta, fica a dica: 
renda-se! Em um piscar rápido 

de olhos apertados a China 
pode dominar o mundo. 

Veterana, a bela Tinesa 
Emerenciano aperfeiçoa a técnica

Energia em círculo: sem parar!

Nino não ficou de fora, fez dupla de 
treino com a esposa Emanuelle

Toda a concentração de 
Bianca Resende Lorena Santos, toda gaiata, não participou do 

treino, mas apareceu para a confra do pós
LUCIANO TOSCANO
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Cultura

Teresa Cristina traz para Natal espetáculo em homenagem ao poeta e ícone
máximo do samba, Cartola, autor de clássicos como “As rosas não falam”

Encantando
Cartola

CARTOLA

Portelense e uma das vozes 

mais conhecidas da Lapa, Teresa 

Cristina menciona que o trabalho 

sobre Cartola serviu para que ela 

se debruçasse pela primeira vez 

com olhar atendo sob a obra do 

mestre que ela sempre cantou 

pelos bares do Rio de Janeiro.  No 

repertório do show de sábado 

algumas são: “O Mundo é um 

Moinho”, “Alvorada”, “Peito Vazio”, 

“O Sol Nascerá” e “As Rosas Não 

Falam”.

“A obra do Cartola é uma arte, 

né? Completamente atemporal 

e acredito que vai ser assim 

por todos os próximos anos. É 

um cara que naquela época já 

demonstrava uma preocupação 

social (Alvorada) e já falava das 

relações amorosas, seja pelo 

fim ou pelo começo, e isso vai 

con-tinuar irretocável, sempre”, 

menciona, explicando que a 

escolha do repertório final do 

show foi tão desafiadora quanto 

bem recebida pelo público.

“Música brasileira é sempre muito 

querida na Europa, mas acredito 

que o trabalho de Cartola seja 

realmente um cartão de visita 

muito delicado e que tem uma 

impressão genética muito forte. 

Você identifica muito 

facilmente o que é dele, então por 

todos os lugares fora do país por 

onde passávamos a plateia tinha 

sim brasileiros, mas nunca eram a 

maioria”, diz.

Após passar por Natal, “Teresa 

Cristina Canta Cartola” chega 

a Fortaleza (Teatro RioMar) no 

“E
u sempre 
achei essa 
música 
muito cruel 
com a 

mulher. A letra mexe comigo, 
e no show eu faço uma nova 
versão dela, descrevendo 
o contrário: uma mulher 
que teve sim um grande 
amor antes do homem com 
quem é casada”, conta Teresa 
Cristina do outro lado da linha 
mencionando “Tive Sim”, uma 
das 22 faixas do mestre Cartola 
que agora ganham nova vida 
na sua voz.

Após passar por várias 
cidades brasileiras e também 
cumprir uma extensa 
agenda internacional, 
incluindo Paris, Lisboa, 
Tokyo, Coreia do Sul, Nova 
Iorque, Chicago e Florida, a 
cantora e compositora carioca 

desembarca em Natal neste 
sábado (28) para apresentação 
de sua turnê “Teresa Cristina 
Canta Cartola” no Teatro 
Riachuelo às 21h.

A sutil alteração em uma 
das letras de Cartola é apenas 
o reflexo do que a portelense 
vem questionando nos 
últimos anos: “Onde estão as 
novas compositoras sambistas 
mulheres?”.

“Nós precisamos ouvir 
mais sobre o nosso dia a dia 
porque o que temos é um 
catálogo lindo de sambas 
compostos por homens, mas 
sempre nos colocando no 
lugar de demônios, maiores 
culpadas pelo sofrimento 
deles, e esse papel da mulher 
não existe mais”, relaciona. “Eu 
acho que nós, compositoras 
mulheres, precisamos mesmo 
botar a cara no sol, porque 
sempre recorremos aos 
mesmos nomes, às guerreiras 
Leci Brandão e Dona 

Ivone Lara, e olha quantos 
compositores homens nós 
temos”, complementa Teresa, 
frisando ainda que a falta de 
representatividade feminina 
no samba contribui no 
reforço de alguns estereótipos 
machistas, como por exemplo 
a ida a um bar.

“Um homem pode 
sentar em um bar sozinho e 
pedir uma cerveja, pegar 50 
mulheres e ser considerado 
um herói, mas infelizmente 
ainda estamos em uma 
sociedade que condena o 
comportamento de uma 
mulher se ela fizer o mesmo. 
Eu fico chocada com o 
feminicídio que estamos 
vivendo e com os mais velhos 
justificando um caso de abuso, 
por exemplo, por conta do 
short curto que a garota usava. 
Isso é errado em níveis não 
aceitáveis para 2017! Sambas 
sobre isso precisam estar nas 
ruas o mais urgente possível”, 

argumenta.
A visão mais empoderada 

deve nortear o próximo 
trabalho, um disco apenas 
com composições autorais, 
muito embora o projeto esteja 
andando a passos lentos por 
conta da extensa agenda de 
shows com a turnê em que 
ela se debruça sobre a obra de 
Cartola.

“Muito desse disco já 
está pronto. Comecei a criar 
ele no final de 2015, mas 
Cartola me tomou de jeito 
e então estamos andando 
aos poucos com isso: sem 
pressão nem maiores datas”, 
conta sobre o projeto que tem 
parcerias grandiosas de outras 
mulheres, como Marisa Monte 
e Adriana Calcanhotto, a quem 
faz elogios pelo álbum “O Mi-
cróbio do Samba”, lançado em 
2011, também pela força dada 
à representatividade feminina 
principalmente na faixa “Beijo 
Sem”.

“Nessa letra ela diz “Eu 
não sou mais quem você 
deixou, amor. Vou à Lapa 
decotada, viro todas, beijo 
bem. Madrugada, sou da lira, 
manhãzinha, de ninguém. 
Noite alta é meu dia e a orgia 
é meu bem” e isso foi incrível 
naquele momento. Até hoje 
esse disco vive na minha 
playlist de estrada”, comenta, 
finalizando o assunto mencio-
nando ainda homens que ao 
longo de suas carreiras deram 
vozes às questões femininas.

“O desequilíbrio é tão 
grande que nós também 
tivemos o apoio de alguns 
homens ao longo dos anos, 
como Chico Buarque e 
Gonzaginha que possuem 
letras super sensíveis e 
maravilhosas sobre o papel 
feminino em diversas 
situações, mas temos 
que correr atrás dessa re-
presentatividade o quanto 
antes”, conclui.

Henrique arruda
Do NOVO

Tive, sim outro grande amor
 antes do teu. Tive, sim. O que ela sonhava era 

os meus sonhos e assim íamos vivendo em 
paz.Nosso lar,  Em nosso lar sempre houve 

alegria e eu vivia tão contente Como contente 
ao teu lado estou. Tive, sim, mas comparar 

com seu amor seria o fim.E vou calar, pois não 
pretendo, amor, te magoar.

TERESA CRISTINA CANTA CARTOLA
Onde? Teatro Riachuelo

Quando?  Sábado (28
Que horas? 21h 

*Ingressos à venda na bilheteria do teatro, localizado no 3º 
piso do Shopping Midway Mall

domingo, e até o final 

do ano deve ganhar 

datas pela América do Sul, 

e também em mais alguns 

pontos da Europa, como 

Barcelona, Madri e Londres.

“2017 ainda é uma incógnita para 

o Brasil. Tá tudo muito nublado, 

falando de uma forma mais poética, 

mas onde aparecer convite para 

levar o show nós estaremos indo, 

nesse formato voz e violão, que 

também é diferente para mim. Eu 

amo demais esse projeto e espero 

que ele tenha vida longa”, conclui.


